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N A R S H A L L Y B E V I N 
E S T U D I A N L A C R I T I C A 
S I T U A C I O N D E B E R L I N 

t-o-* 

ANUNCIAN L O S RUSOS Q U E H O Y EFECTUARAN 
PRACTICAS D E TIRO EN EL " P A S I L L O A E R E O " 

Ottawa.—F-I Gobierno canadiense e s t á 
dispuesto a colaborar con hombres y 
aviones en el , abastecimiento de Berl ín , 
si ello fuese necesario, s e g ú n se infor-
f i u en fuentes oficiales.-^CFe 

PROHIBICION OE LAS PUBLICACIOfJFS 
áliSAS EN LA ZONA YANQUI 
\h \ \ \ í \ .—U gobernador interino nor-

teámer icano , George llays, ha ordenado 
que todas las publicaciones sovféticfis 
sean prolubldas en la zona estadouni-
(k^nse de Berlín.—F.fe 

ÍNTREVISJA MARSHALL-BEVIÑ 

Par í s .—El secretario de Estado nor-
'toiimt r io ino . George Marsliall , ha con-
(¿irtWcíádo con el minis t ro de Asuntos 
I v i i i iores b r i t á n i c o . E".rnest Bevin. so
bro la critica s i tuac ión de B e r l i n . - - L f e 

Df l í NCIONES .DE ALEMANES POR TE
ÑIR PUBLICACIONES OCCIDENTALES 

BefMri.fr-! l a pol ic ía soviét ica , según 
se dice, ha comenzado a detener a ale
manes en cuyo poder se encuentran 
publicaciones occidentales. De fuente 
alemana se dice que los viajeros de 
los sectores occidentales de Berlio son 
registrados para ver si llevan p e r i ó d i 
cos, al entrar en sector sovié t ico . 

PRACTICAS ANTIAREAS SOVIETICAS SO
BRE EL CORREDOR DE BERLIN 

Ber l ín .— La oficina de control nor
teamericana en Ber l ín , ha formulado 
una protesta contra el anuncio hecho 
por los soviets, de que se rea l i za rá fue
go a n t i a é r e o hoy. en el "corredor a é 
reo aliado de Bueckenburl. 

Fn la protesta norteamericana se 
hace responsables a los rusos de cual
quier posible Incidente.—Efe. 

D K D E L L S M Í T H EN. W A S H I N G T O N 
W a s h i i i g l o n . —- l i a l legado a esta 

capital e' embajador do los: Estados 

S e i s m i l t o n e l a d a s 
de ni trato de Chi le 
p a r a e l cult ivo de 
tomates y p a t a t a s 

P r ó x i m a a s i g n a c i ó n d e c u p o s d e 

h i e r r o y c e m e n t o p a r a u s o s a g r í c o l a s 

Alud. id . — Los miembros del Co.i-
sejo iiÁcíojjft. Hermandades j u u i 
\ . . . . t a - ü nimis. l i 'u u - . l n d u » i r i a y 
L.UiU¿rc»q pjLlíU expoiicr-c ios pi'OM.*-
nuu. pt-ndiff i tcs , relat ivos a piensas, 
ceuuuii y e ' - luentoá afldw^ái'-s. t .^ n u -
' u s t r ó [ túso re^í^Vc JOS d i f í cu i i a^e - j 
que pn-s'.-nca ;a r á c o g i u a a ¿ p iouso í i , a i 
e m o e-, tx-asLomo qu'J esto p -á r i l ea a l 
jm ius t . o y a aa Comisaria. <le Auas-
i to i i iue i i too . Alau i fes tü ,su c r i t e r i o v t i 
t uaa io a la nibertad oe. iCojiiercio y 
at'irma que Ia m t e r v c ' i c i ó n inam-r -
ñc ÜUícaiiléii'CS p^rqu i í ('.•> •heces-ria. 
i rOmc-tio asigaac .óii •de, cupos de 
'"••mi y cemento para usos ag.icoVas. 
t-n c iüui to ai prub.ema l i e abouos d i jo 
(pie preocupa al O ó b i é i í i o de nia;h.'*-r¿ 
i ' i i K i a i n e n t u l y que pueden esnar sz-
¿Uroa .os cobgresis tas ' do <¡ut ila t o -
•ia,.iuaicl de ,'-^i« a r t í c u l o , quo l i a sido 
po •ible obtener m el extranjero, se ha 
nuportado COÍI dest ino & í i u - s t r a a g r i 
en • tura. , 

i ' t í T K U O N K S S O B R É .ül .STULBUCIÜN 
DIO .VL\QUr^Ail í . \ 
Aí«<lrid. — E l / i n ih i s t ro de ^ g r i - | 

' 'u -Ui .u h a r ec ib ido h ^ y , qn su a ^ -
liápho of ic iad a los J i i i e m b r o s «del 
Consejo h ^ i o f t a i do HcrmaiwJadcs,, yue 
SO imitaron d e l m i n i s t r o que l a d i s t r i -
' ' u c tóh d-y maquinar ia a g r í c o l a se h a g a 
a t r á v é á de $3 . C á m a r a s ; oficia'.ts s iu-
(ticates agrar ias , dahdo preferencia eu 
tu asigiii iciójj a .aa solici tudes para 
"ño co-fct iVu- Ivj, m in i s t ro hizo cous-

su coincidencia c-oii este puh to de 
vista y p r o u i e l i ó at^ud-er en la m e - ' 
AkUí o¿ ,0 posiWe ^as peticiones de 

cot igr<>si« tas .—Cifra . 
•NITlfXTO. P E C H I L E PJSRÁ C U L T I 

VO DR P A T A T A S Y T O M A T E S 
Aljadrid. —. La D i r e c d d n general dQ 

' % r ¡ c u l t u r a ha o to rgado a l Sindicato 
de frutos 6.400 t ü n e l a d a s de n i t r a t o 
de . Chite para e l c u t i v o é e tomates 
y p a t a t a s ^ G l i r a . 

Lnido-s é n M o s c ú , turnaditttatüiéute des
p u é s , so e n t r e v i s t ó ceii el s éc^e ta f ld 
aux i l i a r de Estado.—Efe. , , 

E l CAUDILLO 
R E G R E S O ANOCHE 

A E L P A R D O 

D e s p u é s d e i a r m i n a d a 
w r a i f i 

Madrid.— Terminada la jorna
da de veraneo, en la noche de 
ayer r e g r e s ó al Palacio de El 
Pardo S. E. el ye/e del Estado. 

El nuevo administrador 
internacional de Tánger 
visita al general Várela 

< * * • • • •» o • 

Quince países hispanoomericonos estarán 
representados en los actos de homenaje 
a lo Marina que se celebren en Sevilla 

S u r á f r i c o a c u s o a lo O r g o n i z a c i ó n 

También Turquía se declara opuesta al veto 
P a r í s . — L a sesión de la Asamblea ge

neral de las Naciones Llniclas ha comen
zado a las 10.-15 de esta m a ñ a n a . — f . f e 
DISCURSO DEL DELEGADO CHINO 

Paris.—El jefe de la de legac ión chi
na, doctor Wang Shih. ha pronunciado 
un discurso en el que ha dicho.que el 
conflicto ideo lóg ico entre Rusia y el Oc
cidente es el m á s peligroso en la histo
ria desde el siglo XV'II. Aconsejó a Ru
sia qu? evite el error de t ratar de i m 
poner la ideología comunista a otros 
pueblos. R e c o r d ó que fueron precisos 
treinta años de guerra en Üuropa para 
que el Mundo descubriese' que los pue
blos pod ían vi vi en paz".—Efe 
CONCLUYE I A SESION DE LA MAli'ANA 

Paris.—La ses ión plenaria de la Asam
blea ha terminado a las 12,35.—Efe 

LA U. R. g . S . R E C H A Z A L N A ÍNVT-
T A C I O N DE MARSIIÁLL 

P a r í s . — Lía .Unión Sov ié t i ca L i 
rechazado ita i t iví taciiSn do; s e $ t á r i o 
•dé Estado norteamericano, ¿ tux - r a . 
Marsha l l , en la que ped ía ahnndoras'-
^u " s i t u a c i ó n au to impú&sta do mine
r í a " en Ja O í í U . 

La sesión {ilehaHa de e'^ti tardo 
lia in iciado el estudio de l ihfoi 'me 
presentado por -a co in i s ión ¿ ' C : ¿l 
acerca del .orden del dja,—Kte, 

'ACUSACION A LA O. X . L . 

P a r í s . — L a l 'niól i Su.-aíCÍC.MI.I ha 
sido, e' p r i m e r país qu eh j / i á í 
Asamblea genera! de h O. N . i.I ha 
acusado a esta O r g a n i z a c i ó n de no 
cumpl i r ;!os h i i e - -para 'os ( | u : i i'í 
c ieada. 

A g r e g ó - que cáda ve/, y-s ntí^-pr • 1 
' i júmero de do egados que cons; i * ; «]i 
que Cl h is tor ia l , de la O N U no l 'cr . 
mi to sentir.se optimista y por t'i t : no 
Se r e f i r i ó a l Consejo de Segur idad -n <-
nif^s tando q u e - s ü ac t iv idad puede .e 
CIUTÜ!'S9 en una serie d,c " coiití;ri-i-j 
új-fensiones, acusac-iohes •' de&cargp.i, 

desoohfiatiza m ú t ú a y forcejeo por 'es 
buenos cargos".—Ef0. 
TURQULV, OPUESTA" A L V E T O 

P a r í s . - ' - T u r q u í a os cont rar ia : 1 
derecho de ve lo por parte de 3ás 
cinco grandes potencias aliadas, se
g ú n ha hecho c o s t a r en 'a Asamhic-' 
gabera! do la ONU el n i i n i - t ; o •de 
Asuntos Exte r io ras de dicho p^fS. 

" T r e s a ñ o s de t r i s t e •.•xp^rienoia— 
di jo—• ñ o s demuestran qu<¡ esto p r i -
vi l0gio no debo e x i s t i i " . — E f e . 

S E C E L E B R A 
LA FIESTA D E LA FLOR 

LA F I E S T A DE LA FLOR ES E L 
MEJOR MOMENTO PARA COLABORAR 
L N LA OBRA QUE E L ESTADO HA 

^ E M P R E N D I D O CONTRA LA T U B E R 
CULOSIS. — NINGUN B U R O A L E S D E . 
B E D E J A R D E C O N T R I B U I R EN LA 
:; : F I E S T A D E L A F L O R : : : 

E N C R I M E A 

mi iioiiit 
LA PRESIDE S T A U N 

Francfort.— Según noticias no con-
finnadas, recogidas por varias Agencias, 
en Crimea se está celehrando uiui con
ferencia del bloque oriental . Par t ic i 
pan personalmente Stalin. el dictador 
rojo bú lga ro Dimitrof, el dictador che
coeslovaco Cottwald y la ministro del 
CxtéTi'or rumana, Arma Pauker.— Efe. 

T á n g e r . — El nuevd administrador de 
la zona internacional Vari Bredenburch, 
estuvo hoy en Te tuán donde, a me
diodía , real izó us primera visita oficial 
al Alto Comisario de España en Marrue
cos, teniente general Várela.—Cifra. 
CO Kll SIGNES ¡IISPA Ni >A MI RICA ÑAS I N 

LAS TIESTAS DÉ HOMENAJE A LA 
MARINA. EN SEVILLA 

Sevilla, — Comisiones de diez pa í ses 
americanos y navios qe otros cinco, ha
rán ac to de presenepí en Sevilla con 
ocas ión de las p róx imas ceremonias, se
gún ha manifestado H capi tán auditor 
de la Marina, señor A / c á r r a g a al co
rresponsal de la Agencia Cifra. V luego 
a g r e g ó : 

"El guardacostas-cracero a r g e n t i n o 
"Pyrreclon" y los efuceros españoles , 
por su calado no. p i n d é n remontar -l 
rio Guadalquivir y l;.ihián de quedar 
anclados en Cádiz . Lús paises que con
c u r r i r á n son Argentina. Brasil, Cblom-
b i - Chile. Santo Domingo. Ecuador. 
Eil lpinas, Paraguay. Perú . Uruguay y 
Portugal . La representac ión m á s nu
merosa es argentina, pues la forman 
diez miembros y e s t a rá presidida por 
el a lmirante don Galios J. M a r t í n e z ; 
Brasil. Colombia. P e r ú y Santo Domin
go han desplazado bdques de guerra, y 
las (lemas naciones, comisiones que re
p r e s e n t a r á n a las respectivas Marinas. 
La r ep resen tac ión de al Marina de Gue
rra de Portugal la preside el comandan
te de la fuerza naval metropolitana, 
comodoro Vasco Lopes Alves. T a m b i é n 
Portugal desplaza al frique-escuela •'Sa
gres", que manda el capi tán don San
t iago Silva Ponca. 

La Mar ina de Guerra española —si 
gue diciendo el señor Azcár raga— es
t a r á brillantemente representada. Ven
drá la Plana Mayor de la Escuadra pre
sidida por el almirante don Salvador 
Moreno Ecrnández . quien arbola la i n 
signia de mando en el buque "Canarias" 
y lá Plana Mayor de la primera f lo t i 
l la de destructores, que manda el ca
p i t á n de navio don Ricardo Calvar. 

La entrega a la Marina argentina de 
una i m á g e n de la Virgen del Buen Aire 
—termina diciendo el señor Azcár ra -
ga— tiene que hacerse en Cádiz donde 
se quede el "Pyr redo í " . 

En Sevilla se verificará una proces ión 
fluvial por el Guadakiuivir con la ve
nerada imágen, y después , é s t a será 
trasladada a uno den los destructores 
a rgen t ino i . que fa .--.a -a Cádiz , don
de se rá entregada, con todos los ho
nores a l comandante del "Pyrredon" 
para que és te la haga llegar a la Es
cuela Naval a rgen t ina .—Ci í r a . 

UN NUEVO POLIGONO EN LA ESCUELA 
CENTRAL DE EDUCACION I IS ICA DEL 
EJERCITO 

Toledo.— Por iniciativa del teniente 
gené ra l García Valiño se va a construir 
en ja Escuela Central de Educación t í 
sica un polígono de t i ro para compe 
liciones de ca rác te r internacional. El 
proyecto está terminado y en su reali
zac ión se inver t i rán tres millones de 
pesetas.—Cifra. • 

EL NUEVO PALACIO DE LA O 

LA FESTIVÍDAD DE NUESTRA SE\ORA 
DE LA MERCED. EN BARCELONA 

Barcelona.— Con motivo de la fes
t iv idad de la Virgen de la Merced, Pa-
trona de esta capital, el d ía de hoy 
es totalmente festivo en Barcelona. Por 
la m a ñ a n a , ligeros aguaceros deslucie-
IOII eri parte los actos celebrados en 
distintos puntos. 

La ciudad amanec ió engalanad^ ron 
.banderas, gallardetes y colgaduras. 

La concurrencia de fieles en los tem
plos fué muy nümerosá , comulgando 
más de un mi l l a r en la misa de comu
n ión celebrada a las ocho de la m a ñ a n a . ' 
A las diez, el Obispo ofició una misa 
pontifical, que fué presidida por el ca
p i t án general accidental, gobernador c i 
v i l , delegado nacional do Ex-cautivos. 
segundo comandante del buque-escuela 
"Argent ina" y d e m á s autoridades barce
lonesas, figurando en lugar preferente 
lodos los oficiales del "Argent ina" y 
nu t i ida r ep resen tac ión de ex-cautlvos. 
Finalizada la misa, el Obispo Impar t i ó 
la bendición y las autoridades pasaron 
al c a m a r í n de la Virgen, in ic iándose asi 
el besamanos que durara hasta media 
noche.—Cifra. \ 

FIESTA DEL CUERPO DE PRISIONES 

Madrid .— Ti Cuerpo de Prisiones ha 
celebrado hoy la festividad de su Pa-
t iona . Virgen de la Merced, con diver
sos actos. A las once de la m a ñ a n a , en 
la iglesia de San Francisco el Grande, 
se d i jo una misa presidida por el m i 
nistro de Jutsicia. 

Después de la misa, el director ge
neral do Prisiones, recorrió las d is t in
tas cárceles .—Cifra . 

U ÉCA A MADRID EL COMANDANTE DEL 
"ARGENTINA" 

Madrid .— Ha llegado esta m a ñ a n a a 
Madr id , procedente de Barcelona el co
mandante del buque-escuela de guardias 
marinas argentino " l a Argentina", ca
p i tán de navio don Alberto 1 onardi . 

A Y E R SE R E U N I O E N L A 

A L C A L D I A L A C O M I S I O N 

D E L M O N U M E N T O A L C I D 
La p r ó x i m a s e s i ó n s e c e l e b r a r á 
c o n a s i s t e n c i a d e J u a n C r i s t ó b a l 

A mediod ía de ayer, en el despacho de la Alcaldía y bajo la presi
dencia del señor Quintana, se reunieron los miembros de ¡á Comisión eje
cutiva nombrada para la erección del monumento al Cid Campeador, como 
homenaje de Burgos a uno de sus m á s gloriosos hijos. 

11 secretario, señor E e r n á n d e z Villa, d ió lectura a diversas cartas y 
documentos recibidos desde la ú l t ima sesión y después los vocales de la 
Comisión mantuvieron un ampl io cambio de impresiones en orden a la 
mas r.ipida y satisfactoria r e a l i z a c i ó n del proyecto. 

Aceptando'la sugerencia de Juan Cristóbal , se acordó invi tar le a la p ró 
xima reunión, a fin de que en ella se resuelvan los pormenores que aún 
quedan por ul t imar. • , 

Parece ser que dicha sesión t end rá lugar probablemente en la sema
na p róx ima . 

M O S C U E S P E R A U N A M A Y O R 

R E S I S T E N C I A A L C O M U N I S M O 

E N L O S P A I S E S S A T E L I T E S 

El agregado militar polaco en EE. UU. 
niega a regresar a su patria se 

S E D E S C U B R E U N C O M P L O T 

C O N T R A P E R O i m ü E S P O S A 

M m m miliares de Oiireros a&aiÉM el Irabajo para moslrar 
su 

Buenos Aires.— El jefe 'de la policía 
federal, Bertollo. ha declarado a la 
Prensa que han sidú detenidas trece 
personas en uno de tbs pisos de, una 
elegante residencia de la Avenida Quin
tana, después del descubrimiento de 
un complot preparado para atentar con
tra las vidas del general Perón y de 
su esposa. 

Anoche, el presidente y su esposa 
asistieron a un acto -en la plaza de 
Mayo y hoy por la m a ñ a n a han asis
t ido a la tiesta la juventud, con 
motivo eje la llegada de la Ptlmavera. 
ADHESION DE LA COLONIA ARGENTI

NA EN NUEVA YORK-
Buenos Aires.— !.# colonia argentina 

en Nueva York, inmediatamente de co
nocer el descubrimiento del complot 
contra el general Perón y su esposa, 
ha enviado un mensaje dé felicitación 
al presidente, por el r á p i d o descubri
miento del mismo.—Efe. 
GRANDIOSA MANIFESTACIÓN DE ODRE

ROS 
Buenos Aires.— Según comunica la 

Agencia Reuter, la Confederación del 
Trabajo de la Argentina ha convocado 
una huelga general para esta noche. 
Centenares de miles ele obreros han 
abandonado el trabajo como protesta 
contra el complot para asesinar al pre
sidente Pe rón y su esposa, y como acto 
de adhes ión a ambos. Refuerzos de la 
pol ic ía han sido enviados urgentemen
te a la plaza de Mayo, en el co razón 
de la ciudad, donde los obreros se han 
congregado. 

l a Confederación General del Traba
jo —sigue diciendo la Agencia Reuter-'-

S U 

mente y se llegue a conclusiones nece
sarias". -

¡'Es evidente — m a n i f e s t ó — que la 
lucha én estos nuevos paises d e m o c r á 
ticos se h a r á más intensa y que la re
sistencia de las clases explotadoras se 
hará m á s fuerte. Esta lucha J" clases 
se manifiesta t a m b i é n en los partidos 
comunistas extranjeros. El desarrollo 
de los partidos comunistas no puede 
efectuarse sin lucha contra el opor tu
nismo".—Efe 
POLONIA "DOCIL INSTRUMENTO Di. 

RUSIA" 
Washington.—El agregado mi l i ta r a 

la Embajada de Polonia se ha negado 
a regresar a su país , como le hab ía 
ordenado su Gobierno. 

En unas declaraciones hechas por d i 
cho agregado, teniente general Models-
ki , é s t e ha calificado -al Gobierno pola
co de " ter r ib le dictadura policiaca" 

Agregó Modelskl que el Gobierno po
laco ha privado a la nación de su l i 
bertad y ha falseado en los comicios la 
voluntad popular, habiendo preparado 
exclusivamente a la nación "para ser 
un instrumento del mi l i i a r i smo e impe-
ilalismo sovié t ico" . Dijo, por ú l t imo , 
que el Ejérc i to polaco está dominado 
por generales soviét icos que han hecho 
de la ins t i tuc ión mi l i t a r polaca un " d ó 
cil Instrumento de Rusia".—Efe 
El AGREGADO M I L I T A R POLACO 
H A L L A R A ASILO EN' EE. U U . 

•VVa^hiHg'toh. - • KM \n< c í i ' ' - ! ' d i » 
p l o m á t i c o s se ¿ i cé «pv; Ésta<Io«j i "ni
dos cohoedQrá probabk-mentc asá'.ó 
agregado m i l t a r polaco, qm- ha de
safiado la orden ¿té i-egresa:- -a P i 
^ohia.—Efe. 
YUGOESLAV1A E X T R E M A S ü V l G L 

L A N C I A EN LA F R O N T E R A AUS-
T R I A C A 
VIeha- — E ' e j é r c i t o yugoeslavo i n -

téirslflcá sus •medWa§ cl" scA-urub 1 a 
NUEVOS DETALLES \0 |argo de ' f ron te ra coii A u s l r n . 

Buenos Aires.— l a polio a federal segúh Se anuncia 'de í u e h l e a u t o r i -
argentina ha continuado practicando d e - I za^a <>fi agrega que ' é s t a - m - l - . > -
tenclones. én relación con el complot i n p a r „ c e a tenl.r c a r i c t e r n^! ; i ; -

mris Kien nolioiaco.-—Kf?. 

Trieste.—La Agencia Astra informa 
que los "bandoleros comunistas minaron 
un puente por donde debía pasar T i t o 
en visita a Dalmacia". La Agencia agre
ga que la conjura fracasó pero no espe
cifica mAs detalles.—Efe 
COMENTARIO DE RADIO. MOSCU 

Washington.—En una e m i s i ó n de 
Radio Moscú, t i tulada "movimiento i n 
ternacional comunista", el comentaris
ta soviético dijo que el pueblo ruso de
be esperar una mayor resistencia al co
munismo en los paises sa té l i t e s . Añad ió 
que estos acontecimientos son solamente 
transitorios y que no deben causar alar
ma. Dijo t a m b i é n que los partidos co
munistas fuera de la Unión Soviét ica 
es tán logrando grandes éxi tos y t r i un 
faran en todas partes, siempre que s i 
gan bajo la dirección rusa y fieles a 
las consignas de Stalin. 

Refiriéndose al mariscal yugoeslavo 
Ti to , el comentarista de la radio d i jo 
que el hecho de que la ruptura con el 
Kominform fuera ventilada pi'ibllcamen-
te ha reforzado el movimiento comu
nista "que ha permit ido qu en todas 
partes se valore la s i tuación correcta-

al 

(Pasa a cuarta oágim.) m á s b'-en pol ié iacn. 

lUUÜüUiJ 

H U E L G A E X T E R I O R 

Y TRABAJO INTERIOR 
n n n i P (Crónica telefónica del enviado 
r l l l \ l ü . " especial de la Agencia EFE) 
Carlos Sen t í s . 

La llamada por los S inú ica ios h v d y a 
demosiratlva (|/e vclnilcuatro horas - y 
qut-. en n u l i d a d , es más "demos* ra í / -
va" incluso de lo que ellos c reen- nos 
ha olrccido hoy un Paris encantador. 
Las ciudades monumenl-ales como Paris. 
g^nan conshdt-rablemente cuando I o s 
"il ionstruos" de la t racción en c o m ú n 
no embotellan pla/as y calles. Ha he
d i ó sol. a d e m á s , y los " í i a c r e s " en los 
Campos Elíseos, avanzando sobre una 
liube de bicicletas, 'devolvieron a La 
gran perspectiva parisina su p r í s t i n o 
ambiente. §* 

Renunciando de antemano a la l u 
cha a bra /o partido con los taxis, las 
calle1- eran una bendic ión de Dios. 

Es posible que. desde el extranjert). 
se haya podido imaoinar al P a r í s de 
hoy envuelto con la t r ág ica Huella del 

París . -Vista general, tomada desde la torre Eiffd, del palacio de Chaülof, nueva 
sede de la Organizac ión de las Naciones Unidas, en el que se viene celebrando las 
sesiones de la tercera Asamblea general de la O. N . Ul, inaugurada recientemente. 

ha pedido que la huelga dure bastadme- ^ a m s m o . Y no ha sido as,. El I r ancós 
d l á n ó c h e . La muchedumbre concentra- P*r* U n t a r s e con la presente 
da en la plaza de Mayo e s p e r a r á hasta 
la seis de ja tarde, hora local, en que 
el presidente Perón se espera pronun
cie un discurso desde uno de los bal
cones de la Casa del Gobierno.—Efe.j 

ESTA NOCHE SERA SOLEMNEMENTE 
CLAUSURADA LA E X P O S I C I O N DE 
DON W I A R C E L I A N O S A N T A MARIA 
Ayer fué visitada por el teniente gerertl Yi §üe 

^ « S ú n tenemos ahuhciado, h o y ^ e r á 
clausurada l a magni f ica e x p o s i c i ó n 
Pic tór ica de d o n -Mdrcelialio í ^ n t a 

¿iría, insuperable acontec imien to ar-
t s tdcó que ha cons t i t u ido üh - c!%nO-

''OSQ t r i u n f o pai-a e* insigne p i n t o r o 
hi jo p red i lec to d e Burgos. 

Ayer v i s i t ó la E x p o s i c i ó n ei i u s í r e 
c a p i t á n genero,! dn- fta r e g i ó n , t - í i t t én te 
general Yagjijie, a .quien rec ib ió c 
'aureado ar t is ta , que lo a c o m p a ñ ó en 
?W detenido recor r ido por 'as dive-;-. 
^ ' a salas. A l 'despedirse, c l teniente 
general .YagüC. .Que h a b í a hecho p r f i -

scnle al notab 'e pintoi ' su o d m i t a c i ó n 
por tan gigantesca manife-t;icic-:i uC 
,su fecunda labor , a b r a z ó a dóh M ^ r -
ce-i ' iho, feilititáthflól^ efusivamente. 

L a s e s i ó n de c ' a u S u r a , .se rfectu ' i -
r á a las nueve y p i e & á f¡e .lOChéi 
con as is teheia Se d 'stací '- ' las persona
lidades, í i u c así r u b r i c a r á n c-tc c'«V-
moroso i iomenajo d é ftilmiración, 
r i ñ o y respeto Que -0 ciudad cutera 
ha t r i bu t ado a doi-. M a r c ' . í r t n p S.mta 
M a r í a . con motivo Je esta soi-erl-a 
E x p o s i c i ó n do honor, t a n í c ' í a iné rue 
celebrada. 

tlííti " i Ti" ' | i 

EL SEÑOR GOBERNADOR 

Hoy inaugurará unas nuevas 
escuelas nacionales en Orón 

En el (lia de ayer, el F.xcmo, 
señor gobernador civi l y jefe 
provincial del Movimiento, don 
Alejandro Rodr íguez de Valcár-
cel. se ha reintegrado a su 
puesto, haciéndose cargo del Go
bierno civil y de la Jefatura pro
vincial . 

Hoy, s ábado , la primera au
toridad civi l de la provincia se 
desp laza rá al pueblecito de Orón, 
inmediato a la importante po
blación de Miranda de rbro . 
para presidir la inaugurac ión de 
las nuevas escuelas construidas 
en dicha localidad. 

C I N C O M I L L O N E S D E O B R E R O S 
F R A N C E S E S S E D E C L A R A N E N 
H U E L G A D U R A N T E D O S H O R A S 

Por lili, la ílsamÉa d e c É aplazar las elecciones cantales 
Par i s . ^Cinco gremios del Metropo

litano y las C o m p a ñ í a s de autobuses de 
esta capital , han acordado por unanimi
dad no concurrir al trabajo a part i r de 
hoy Ciernes. 

l a secretaria de las Naciones Unidas 
ha anunciado que habrá autobuses es
peciales en servicio para los empleados 
de la o rgan i zac ión internacional.— Efe. 
SE APLAZAN LAS ELECCIONES CANTO

NALES « 
Paris.— Por 304 votos a favor y 279 

en contra, la Asamblea Nacional fran
cesa ha decidido aplazar las elecciones 
cantonales. Se llegó a ja votación des-
pués de un debate que duró dos ho
r a s — E f é . * 

CINCO MILLONES DE OBREROS EN 
HUELGA 

Par í s . — Cinco millones de obreros 
h^n iniciado la huelga de dos horas a 
las cuatro de la tarde. Todas las ac t i 
vidades del pa í s han quedado suspen
didas.—F.fe. 

LÁ l/UELCA PARALIZO LA VIDA DE I A 
• NACION 

París . '— n i jefe del Gobierno se y ló 
obligado a aplazar su alocución radia
da por la huelga de los obreros de la 
Radio. 

l a huelga general de dos horas ha 
conseguido paralizar la vida de la na
ción.—Efe. 

crisis, una paciencia que tanto ofrece de 
malo como de bueno. Saben los f ran
ceses que el suyo es un pais rico y 
e s t á n usando, y hasta abusando, de 
esie seguro que t ienen tras de si para 
contemplar como los bizantinoismos'sen-
sacionales de sus actuales pol í t icos les 
hacen perder el t iempo. 

¿Cuántos dólares del plan Marshall se 
perdieron con esta huelga? ¿Y se aca
b a r á verdaderamente hoy lu red do 
huelgas que tan bruscamente se han 
empezado? ¿Esta red pretende cazar 
dentro de sus mallas los peces gordos 
de l a . ONU?' Marshall no se i n m u t a r á 
porque le hayan lanzado en estas aguas 
turbias cuando en Pogo tá le lanzaron 
a l charco sangriento. 

La huelga general aqu í , como tantas 
cosas en I rancia, es una huelga admi 
rable, suave, sin violencias, con gentes 
que se pasean y toman los Ultimos ra 
yos del sol. Pero esta t r aducc ión suave 
al f rancés no carece de peligrosidad 
c o n g é n i t a . Todo lo contrario. 

R á p i d a m e n t e , desde que l l egué hasta 
hoy. e¡ precio de las comunicaciones t e 
lefónicas ha aumentado el doble y e l 
bil lete del metropolitano ha pasado de 
seis c é n t i m o s a diez. La t r ág ica pesca-
di l la económica se muerde rabiosamen
te el rabo. El circulo in fe rna l se ha ce
rrado en pocas horas. 

Dentro de este circulo, nos loca b a i 
lar O no bailar. Porque es c l caso que. 
mientras escribo • estas lineas, minutos 

ai-ucs do una conferencia que tengo se
ña lada con Madrid, no sé todav ía si 
a l canzaré a leerlas po r e l . t e l é fono . A 
¡Dejar deJ "si t io", parece que ios te lé 
fonos y e l telégrafo serán una excep
ción para la UNO. 

Por si puedo hablar, les d i ré que. a 
pi:sar de la huelga general, la ONU. 
bajo la presidencia del enérg ico Eva'.i. 
ha trabajado hoy como nunca. Tanto 
que. en ocas ión de lanzar Evait sobre 
el pleno de la Asamblea General el te
nia de las reclamaciones h i n d ú e s so
bre Surá f r l ca . se ha levantado un sufr-
delegado sur africano diciendo, como los 
escolaras en lunes, que. no esjaba pre
parado y que su jefe no estaba pre
sente. Creta que hoy todo el t iempo se 
pasar ía en discursos de p r e sen t ac ión 
como ocur r í a en las anteriores Asam
bleas generales. 

Ha habido discursos de p r e sen t ac ión 
esta m a ñ a n a : China. Dinamarca, etc.. 
pero ya. por la tarde. aL te plantearse 
ante la Asamblea el lema de la admi 
sión, o rechace en ef orden del dia de 
los lemas "recomendados" po r el Con
sejo, se ha reproducido el duelo .ar
gentino-ruso. Hay mucha miga dentro 
de la p ropos ic ión argentina en favor 
de la a d m i s i ó n de I t a l i a y d e m á s Es
tados que han recogido siete votos en 
el Consejo de Segurida De i r a L i 
Asamblea General: el recuento previo de 
votos demuestra que estos paises. todos 
adversos en principio a Rusia, entraran 
en la ONU. De no i r a la Asamblea, y 
quedarse en el Consejo de Seguridad, 
tal como pretenden los rusos y su clien
tela, la proposic ión quedaba trabada 
por el veto, ta l cual ya ocurr ió el a ñ o 
pasado. 

Arce ha hablado con acopio de datos 
jur íd icos , que es lo que más le moles
ta al grupo del Este. Qe ser su dis
curso mas breve, hubiese sido lapida
rio. E l polaco ha llevado la voz con
traria. Mai lk . por los rusos, le ha se
cundado. Spaak ha vuelto a intervenir . 
Resumiendo: los votos se han encarga
do de di lucidar la cues t ión y los argen
tinos han ganado la partida. 

Por si fuera poco, otra derrota han 
experimentado luego los rusos. Esta 
vez. a mao.os de los chilenos. Tampoco 
quer ían los soviets se admitiera én el 
orden del d ía de la Asamblea la propo
sición chilena sobre los derechos del 
hombre. Usos d ip lomát icos tradicionales 

(Pasa a ú l t i m a p á g i n a ; 

http://BefMri.fr-
http://sentir.se


Es ya un lugar común el llamar al anti

guo y respetable diario «The Timefi», el «se

sudo Times». Con decir que es ei único pe

riódico que leen los más famosos filósofos 

de las Islas e imperio británico, queda acre, 

tíuada para siempre la gravedad de ejsa 

hoja periódica. Uo que el «Times» no es, a 

pesar de su seriedad, os iíu paraíso sin Eva. 

En su habitual sección de «Cartas al di
rectora—una tribuna al alcance de todo hi
jo de vecino do la Rubia Albión—se refleja 
certeramente el sentir y las inquietudes de 
esta nación. Alguien la ha definido como 
el «Espejo de Inglaterra». Pues bien, aquí 
acaba de aparecer una misiva plagada o'e lo 
que «eílas» llaman Pieivindicacioncs (cmeni-
nas». Se pide todj cuanto sei puede pedir pa
ra «teljo sexo». Todo, claro está , menos el 
tirar de pico y pala y cosas análogas, ya 
que por lo visto no esta en consonancia con 
su covisti ludón.. . En todo lo demás líegan 
a centirse ¡ t a n hombres...! 

Aquí - en España no hemos visto en las 
coluirinas periódicas planteadas tales peti
ciones. Pero la práctica ¡vaya si nos, pro
diga hechos do este tipol Una de las cosas 
más deplorables y aquí divulgada-aunque po. 
bros mentalidades la consideren « o h i o » — d 
feo x vicio da emci'jecúr los pulmones me 
diante la aoción del tábano. Nosolios, que 
tenemos formado do la mujer el buen concep
to de considerarla como un compendió do 
delicadeza, finura y exquisitez, es.'amos ¿U-
friendj un rudo golpe, al verla echar humo 
como locomotoras que no trepidan... 

Les casos hasta ahora y merced a la bon

dad de almá de lu mujer española, se csi.i.i 

presDíitando aisladamente. Ftro tes oonve -

niente cerrar el paso a la posibilidad de una 

propagación. Porque cemo el recato es cosa 

que ha pasado a mejor vida, el espectáculo 

so. ofrece desde todos los puntos y en ple

na vía pú'jlica. E n Un, algo inaudito y fe-

probable- Al menos para 'nuestro sentimien. 

lo, que no es viejo, ni mucho menos... — B . i . 

m r,-i if-r -lifflUMMmwrmii niiim n m iww iifJi trti II» 

NUESTRO T E L E F O N O , 2016 

A C T U A L I D A D 

DE. I N T E R E S PAT.'A L A S C O L E C T I V I D A D E S 
Y COMUNIDADES RÉLICIOSAS DE E S T A 

C A P I T A L 

A pa r t i r del d(a 25 dfeí corriente y hasta 
el p róx imo día 2 i lo Octubre, durante l a i 
horas de 10 a I "dé la nuiüana, las - w l u c ' i v i -
d.Klcs de esta capital depertdlentea del K h r 
dicato d é fitísteleflai ¿s i como las Gómnnida -
dés Religio.sas, recíogerdü las flelias pá ra el 
rucionamiento «!«' pan, correspoiidU-nte al mes 
do Octubre, previm p re sen t ac ión de la «1<'1 
mes d é SepUembie. _ 

Kó advierto u los interesados, que hi^nn 
p r e s e n t a c i ó n a re t i rar las mencionadas fiabas 
d^htíO' áel plazo seña lado , se i n t e r p r e t a r á 
como rénuñeta al suministro. 

l o s ¡mkisl r íales p:iiia<l( t'v; se abstciuini ' i 
de sun i ín í s t rá r a la* colect lvtynde» y comu
nidades r.uo pasado el <lírt 2 do Octubre, no 
hayan prescnta<li) en sus K u nlHei iiui.-nlos los 
referidas•ficlins, toda ve/, eme se tpndrA esto 
oii cüerfta, parn íhi íidl'gnaclón del cupó y(e 
harina- cór respondionto ii) próx.llnp mes. 

C I R C U L A R N U M E R O -2.131 

S O B R E A L M E N D R A V A V E L L A N A 

S i u per ju ic io do ¡0 dispuesto e ¿ 

M M M M W I M M M I 

colí j í ircl ín y huerta , ^ iUiadb eti 3a 
mejor zona de Burgos', se veii 'ie- I n " 
formes, directamente a interesados 
T e l é f o n o 2812. 

.Conde I ) . Saripiab 
Servicio a d<wüci io 

T e ' é f o r t o , 2767 

G U I A F A C U L T A T I V A 
D O M I N G O BARREIRO 

Consulta diar ia de 10 a 1 y de 4 a 7 
Santander 22 y 2%.—Telefono 2432 

DIRECTOR D E L DISPENSARIO 
• A N T I T U B E R C U L O S O 

De 'a Cruz Roja .—RAYOS X 
Puebia, 2 . T e l é f o n o 2231 

I O S ! CARátO 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

D E LA M U J E R 
Del Hospital d ° Barrantes y Cruz Roja 
H é r o e s del A lcáza r , 3 — T e l é f o n o 1591 

A P A R A T O DIGESTIVO Y N U T R I C I O N 
Aná l i s i s c l í n i c o s ; Rayos X , ' M e t a i i o ' i -
rnef r ía . Confu ta de 10 a 2 y d' i 3 a 0 

Vi tor ia , 19, 1 . °—Teléfono, 1GG7 

ESTEBAN BARRIO FÚSTÍL 
MEDICO ODONTOLOGO 

3 a ü Pablo, 6, 2.° Izqda. T e l f . 2823 

C . S u á r e z d e P u g a 

ESPECIALISTA E N F E R M E D A D E S 
NERVIOSAS Y M E N T A L E S 
Consuma diar ia .—Avel lano- , 1 

a . o o o u o o P 4 
PARTOS Y GINECOLOGIA 

San Juan , 48, 1 . °—Teléfono 1855 

MEDICO O D O N T O L O G O 
Q w l p o de L lano , 2 — T e l é f p n o , 2798 

Sanatorio de Nuestro 
Señor® de la BBcanccs 

CURAS DE REPOSO 
Enfermedades de medicina general 

Pisones, 3 3 . — T o l é f o n o 2323. Rurgos 

la CíPcülfi.11 'Je lá D o l c g a d ó n provincia 
núm. 2.129 .- bre . i n u ' i ' c i ' M i de guias 
i B c i r c ü ' a c i ó n expedidas M s t á a fe-
c ü a de jla referida Ci rcu la r y a f i n 
de atcl idcr toa h ísoes ldádes de l m e r . 
cado, l;i CDin i i j ió l i para Coincreiu 
de la aimendf'ii. y la avellana, lifi 
dis'puesto lo s j gu i c i i i c : 

1. " Se i^ ahuda el O n i c r d o Y Os
c u l a c i ó n de ila a mendi-.i y avellaha y 
sus (IcstiÍ<H, .etialquiera que sea su 
procedi'he.ia y sicnip'e que OSté.tt Ú&~ 
clarados cplí ai'reg-o a -las ftorma^ 
c.stnblccidas d i -a ord- ' i i cot i juma Üé 
los .Ministerios $ Agr i c iÜt i l r l e I n 
dus t r i a y Comercio de.- 1.2 de Agosto 
[ (B . O. de! Cstado i iúm. '230).• 

2. " Se e x p e d i r á n ' todas . p&a Rulas 
splrcitada^i siempre que so jystiíi.qi^e 
éí abono dej cárion ' i * ' 1;'s ¿¡yQ. P̂ P.®-

'tas a iji-fc se r' 'fiei'e <U'tíci.i,!o 86*. 
g i í n d ó de la Orden eonjul i la . 

S." La jUét i f iéac ióh ( j i ' i nieneiona lo 
al iono se c l o f t i i a r á niOüiAirta 'a pre
s e n t a c i ó n d;cl» resguardo de i n g r e s ó 
de a coiTespoiidienle eanii t iad (.ii la 
(•/,• ([ue, a hombre de la Qoínlsíón se 
i i i i ' u i ' i i t r a «ibicrta eu Sucursa es 

del Hairco R s p a ñ o ! de C r é d i t o . 
- 4 / ' Cuando se sol ie i te ,^ . g u í ^ s pn-

'.a cireu ac'.''':i dio frutos ci i tre n'iv.a-
cei i is ta , y entro é s t o s y los •e^par tádo 
rf's o ei i t '1 estos útü t j ios s¡II al>on0 de 
¿áiróH, es precisa, «a a u t o r i z a c i ó n cx-
pi-e-a. de aburila. . C ínn i s ión , linsta. 
l a n í o obren, en pOdcr de .as P c t ^ j j l ó 
lí: s provincia'e.s d r í a s lisias de exprO-
tadores, '.i!maccni.stafj y conservadores. 

L o q"e si hace pubUCo para geni ' , 
r a l coliOcimieuto.' 

B U R G A L E S A 

O T s C I 1 1 
COPON PRO CIEGOS. — ^1 número pr«. 

miado con 25 pesetas correspondiente ftl sor. 
U o del d í a de ayer, es el 24C. 

Premiado» con 2,50 pesetas, loi númeroi 
terminadoa en 40. 

D E ESPECTACUí .Og 

militar 

O r . Miaño? C u s a s 
ONDA C O R T A - - P I E L Y V E N E R A S 

D I R E C T O R D E L DISPENSARIO 
A N T Í V E N E R E O 

Consulta do 12 a2 y de 4 a 6 
A lmi ran t e Bonifaz, 13, 1.° T o ' f . 1539 

L . Rodríguez Pascual 
P I E L S I F I L I S 

' Espe&iryta 431^ioraa<Jo 
orefa del Se rv ido del Hospital MIÍIUÉÍ-

Consulta d e l a 2 y d e 4 a 6 
San Pablo, 6, 1 . °—Teléfono 2946 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Consulta do 10 a 2 y de 4 a 7 

Vi to r ia , 20, 1.» d c h a . — T e l é f o n o 1721 

O C U L I S T A 

I . i . M í * f 2 $ A l i 
Jefe de Cl ínica d1?! Sanatorio 
P s i q u i á t r i c o " S A N - L U I S " 

Enfermedades mentales y nerviosas 
Consulta diar ia de .12 a 2 

Calle de Santander 22 y 24, 3.° 

J . 
Ex-jefe Cl ín ica ' H(jsplia.j M l ' l t a r 

Medic ina In te rna . iPulmóp y C o r a z ó n 
Hayos X. Coi i s i i l l a 1 l . a 2 y do 4 a 6 

M a d r i d l '4j T e l é f o n o "2400 

m HOSPITAL DE BARRANTES 

CRUZ R O J A y 
HOSPITAL PROVINCIAL. 

$* A U t A 9 
CIRUGIA Y VIAS URINARIAS 
Consultas, de J 2 a 2 y de 3 a 5 ' 

Vi tor ia , 9 . I . 0 — B U R G O S . — E d f . 2218 

O G U L K T A 

M MÍIÍQIÍÍN 

VISITAS AL CAPITÁN GSNERAL 

Durante el dfa de-ayer S. B. el c á p i t í n ne-
¿cra í <¡c l u Rcjiión, teniente general Yap;iK', 
rcei'oió en íij <lc-iia( lio o f i d u l ¡as sigutep. 
tí.s visitas: . . " . • 

Don Lorenzo Insa tu t i , cóionet de Ingenié-
ros; (icn JÓA'qufn Romero Mazaricsos) coro, 
ta'el <'•'• ( 'abnllerfa; don Ricardo Fo r tún , co
ronel de I n t e r v e n c i ó n ; don Manuel Garc ía 
Fuentes? teniento coronel de ' n í a n t e r l a ; cx-
celeii i ísimo eefiOt don Knrique Vera S a n . 
<!:a, ceiieral de Ar t i l l e r ía ; don Uasilides Mar
ios, dolégaido dé Jlaicenda; representaci «n 
(fcl equipo de pi-lota-base del Centro MI>:.;1 
e Inst ruct ivo de Barcelona. . 

CONCURSO 

K l Diario Oficial del Min is te r io -de l Ljír-.-ito 
del 23 de los corrientes, publica una orden 
convocando concurso para cubrir una vacan
te de capit i in nnídico de la Academia. Je ' n -
geuieros. 

ASCENSOS 

Se pifiir.ueve a l empleo inmediato BUpérior 
a don Rafaol Homar Santandrej , <le la A c á -
( i i inia do Ingenieros, con l a a n t i g ü e d a d de 
14 do Octubre <Je UM7 y quedando en s i tua
ción de disponible forzoso en la V I Región 
ibi t&ar. 

PENSIONES 

Se concedon pensiones al personal licencia
do del Ejérci to para él abono fuera de ¡filas, 
do la pensión de' la Medalla M i l i t a r i ru l iv i . 
dual y Medidla de Sufrimientos por la l 'a. 
t r i a , figurando entre los beneficiarios los si
guientes: snrgéntó , don Fidel Izquiei-do Me
rino, soldados, Alejandro l"rrez Leiva y Ma
riano C n é s t a Segura, sargento, don Hilar io 
Alañez (iuinert y soldados, A r t u r o Franco l z -
qujecdoj Eladio Varona Navarro y Mari.c.io 
Lázaro Gil , que^ l i a r án efectivo e l percibo n i 
la delegación de Hacienda de Burgos. 

COLISEO C A S T I L L A . — A las TUS y 
11, «El idiota» 
T E A T R O A V E N I D A . .Oo'jnt de la Com, 

pañia t'o comodiáa i!e Ca ta l ina Bárcena. 
A ias 7'45 y 11, «Mamá». 

C I N E CORDON. A las 7M5 y 11, «El 
fanfarrón». 

GRAN T E A T R O . - k Ws VAS y 11, 
«La dama se rinda» (istreno). 

POPULAR CINEMA.--;Sesionoa do eos. 
tumbie. 

C i n c R E X , A jas 7'30 y 11 «El Con-
tla da MonleciistO)). 

CIRCO T R E B O L . SCÍÍCÍJCÍ: a lar. 7,'35 

y n . 

Desayunos (̂ esde las siete 
Almuerzos desdo las doce 

BAR R E S T A U R A N T E AUTO E S T A C I O N E S 

RXOVHSIONKS A L MO.NAST.KRIO DE I ' I K -
fíKA V ZARAd'OZA.—T,a Oficina Local de 
'A>.<iciación de 'l 'omenlo de Turismo, con t i 
nuando su programa do excursiones, ovnani-
ija para, el p r ó x i m o día nueve de Octubre una 
Jura fttotnoyilístioa qe p a r t i r á de la ciudad 
para í"! Monasterio de J'icdra, continuando 
liacia Zaragoza, apinvecliando l a coyuutu.a 
de celebrarse h i fie-tas del F i l a r y a fjn de 

que cuantos burgaleses lo. desea puedan v i 
sitar la Feria de Muestras. 

N U - V A I N I H S T K I A . - U l t üo l e t fn oficial 
ile la Provincia» publica una orden de !a 
Oele^-iieión <lo Industr ia, ankorizando a <i(pli 
Josó María del Hoyo Sainpu'ln^ a ín s t a i a r 
en Melgtóf ib; Feruauietilal, dé <'sla provllk 
cia, una industria de rábrícOjCión de ceráui i -
ca -<(endihinada «('«•rúmica niel l ' i suerga» , 
por un capital total de l.ono.UOO de pesetas. 

EN V/Í.LAD/EGO 
Kl LiinoS, «|la 'J7, p a s a r ú consulta el den. 

l ista don JaA¿ M a r í a Rodríguey. Ótlfñ ^ 

PATIMACIAS DE ( i I ' A H D I A . dloy. s í b a d o 
privaiarán servicio de guárd lá las larmaci.is 
sigiiiénles.: ' Barriooanal, «'id 11 y Dondligo 
AIMMÍZ, DaiTio . l imeño 

( ¡ R A T I ' T F D . - D o n 
cargado de Obras IT 
familia, d.'in pnr nu 
expresivas g'raeias ¡i 

Mariano Pascual Coi)-
bllenS), esposa y dciiiás 
í s t ro conducto la/t nnís 

cuá t í tas personas asis
tieron al entierro y íunei ; i l «elel i rado por 
e) eterno dnacárfáo i lei alma de su ." ija. Ma
ría Lourdes Pascual Marcos (q. e. p. d.) 

U N N K o A l l o C A I i O A l CAI".USK A Uíf 
LAVADKRO.- A tía seis y media de 1:1 
larde de ayer so encontraba en éasa no sus 

padres,.en el llamado Ventorro de San M a i t l n , 
el niTio Ricardo Blanco Izquierdo, do 13 me-' 
ses, natural de BIICKOS, cuando pe Id ocu
r r ió acercarse a l lavadero existente en d i . 
chai fíricíL teniendo la desgracia do uierse 
al agua. 

E x t r a í d a la c r ia tu ra , con (¿ravísimos sín
tomas do asfixia, f u é trasladada por sus 
Palies a la Casa de« Socorro en cuyo C'en. 
tro ¿edétlCo <•! m í d i c o y prncticante de guar
dia, don J o s é Alonso y don Celedonio Ba
rí iusu prestaron a l n i ñ o los auxilios debidos, 
somet iéndoló a l a resp i rac ión a r t i f i c i a l . 

Todo ello r e s u l t ó inú t i l ya que ei peque
ño dejaba de ex is t i r a ion pocos instantes 
de su irrureso en dicho establecimiento. 

és to se p e r s o n ó el Juzgado de Ins"' 
t fücdión | tjuo tras t r ami l a r las diligencius 
de r igor, ordenó el levanlamieii lo de l cadA-
ver y su traslado a l Depósito j ud ic i a l . 

Repiban los padrea "de la c r ia tura y de. 
ín&i «leudos, la expres ión , do nuestra con.' 
dolencia. 

A T R O I ' L I . I APO POR UN C O n i K . - K n l;i vía. 
públ ica fué atropcl lndo por el eoeluvamliu-
lancla d/- la Cruz Hoja, ma t r í cu l a iU'-üiilT. 
Beni to Mai i ínez Prii l o , de 21. años , con do
micil io en la calle de Madrid n ú m e r o i5. 

En la Casa de socorro se le p r e s t ó nsis-
tcncia, apreeiiindoselo contusión con . ' rodón 
en el tercio superior del antebrazo izquici-
do y en el tercio superior del muslo iz -
qiecrdo hsl como otras lesiones en la piéflílí 
izquicida; dd p r o n ó s t i c o reservado. 

H A C E 
Del D I A R I O DJS BUnGOS coi'.c 
l i onü i c l i t e " l miérctNH's 25 d« ' s é j l 

t iemUi e do 1918 
Aunque !a «nfoi-nio-dad <'* g^p,, 

r e inan te so ha ex tendido ba s t án í c 
p o r : ; i poljl.iclórr. la u i f iyor ia d ° ,:os 
ca-os ol'rocon c a r á c t e r behigno. 

— H o y ha compru(l0 c! A v u i i t a . 
i n ¡ c n t 0 181 fahogías d'C t : i g o . 

—E-; exjH'éso t l ^ M a d c l t l ha i ie . 
gado hoy ¡x Burgos con 4 I lotas , | . 
re t raso . E,¡ correo de la m a ñ a n a 
1.25 y ol p rovincKi : do mediodjj) 
coi i 54 n i i iu i tos . 

— L a t é m i í - m u r a m á x i m a (!c ]M 
M de 18,0 grados al soi y i5i6 J 
la sombra y ila mí t i ima de 6,0 ¿¡ á 
sombüüf¿ i 

l ' l vapor «ICntre Ríos» de la Coumaril;! 
Argentina 80 Navegación Iloileio 3, A. . 'al-
drá de. VlgO el 20 de Octubre p róx imo, i o n . 
dufefendo corrcsixiii í lcucla y valijas d i p l i m i ' r 
tlcad para Argentina, t'liiJei I 'arasuay, l ' r u -
miay y Uolivia. . • . . 

A T E N C I O N I N D U S T R I A L E S 
En casa nueva construcción, calle Gasset, esquina Vitoria, se ven
den muy económicas y llave en mano plantas bajas, amplias 

y con sótano. 
Infórmese rápidamente de esta oferta sumamente interesante 

B R E A B U S Héroes Alcázar, 1 

< ' : . > K I ! VA(•!ON" kS M KTKOROl.Oíi ICAS,' C0, 
rrespiindientcs al «lía. de ayer: , 

Ha ró iuc t ro : A las siete de la umil.in.i, 
CSS'i; a las dos^ de la tarde, (WS7; a., las 
siete de la farde. cr8'2. 

T e r m ó m e t r o : Mi tx ima , 2f.'(! a las 25 luirás; 
mínima, 11 a las c, horas. 

Dirección y fuerza del viento: A la? siete 
dó l a m a ñ a n a , K8E . .r) kms.; a las dos .de 
la tarde. W. ,j km?.; a las siete de la larde, 
calma. " ' 

Recorrido, 220 kms. 

Á R t l 
\ VERDr33-TELF9 7A035 

B A R C E L O N A . 

SERVICIO REGULAR V RAPIDO DE 
TODA GLASE D€ MERCANCIAS 

E N T R E 

BARCELONA - ZARAGOZA - CALATAYUD -
S O R I A V BÜR60S. 

s- V E B R I M E S 
CABESTREROS 7-TELF? M k t 

A C A D E M I A S A N T A B A R B A R A 
L a í n - C a l v o , 14, 3 .° . T e l é f o n o 1483' 

P r e p a r a c i ó n Peritos A g r í c o l a s , Examen ele Estado y Comerc io . 
Profesores: d o n M a n u e l S á n c h e z C a s t a ñ o , d o n Manue l Le te F e r n á n d e z 
don N i c o l á s Hor t a R o d r í g u e z y don Santiago M ^ r a G o n z á l e z . 

(Capitanes de Ar t i l l e r í a ) . . 
A p e r t u r a de curso 2 de O c t u b r e . - M a t r í c u l a de 5 a 7 de la tarde. 

Contra el dolor estómago/ Acidoz, .Peso, Afdores, Malas digostlcnos, Ulceras/ Vó* 
nrilfo» biliosos, do Sangre, Colitis, Estreñimiento, Diarrea, Mareos tfieíído wn 
r e g e n e r a d o r de las paredes de) Estómago e intestinos. 

L A CApERJA D i ; J A B A L l E S . i - É n e l núme
ro del martes ú l t i m o , d á b a m o s cuenta a 
nuestros lectores de l a captura y muerte d" 
dos Jabal íes eu una. batida organizada por 
los .señores S e d a ñ o y Arena/a en el t é r m i n o 
de Tablada <ie Rndró i ) , de esta provincia. 

Prosinnieiido a q u é l l a , el pasado juev • fué 
muerto un nuevo ejemplar que recogido dió 
un peso de 80 ki los .» 

Ganaderos de yeguas 
¿ D e s e a conocer D I A G N O S T I C O • 

P R E 5 í E ¿ de su yegua? E n v í e , correo, 
cincuenta gramos orina. G O N Z A L E S 
C U B I L L O . V e t e r i n a r i o , C a s t a ñ i ' r c s 
de Rio ja ( L o g r o f i o ) 

E n M o h t o r i o (Burgos ) sC procede
rá ' el «Ha 3 de Octul ' re . d & co r r i cn to , ¡i 
s n b U ' t ü r 3os m-iteriales y h o r n i n i i c n -
tos d e l taHér" do Curi'eteria y l i e r r e -
ria detí finado' Narciso Serna Garc ía . 

É h h m i 
la v e n t a de ^ Gasa ocupada c o p o1' 
mcucioirado t a l l e r , apta pnra c o m e r J 
ció o indus t r ia , p p r su buena si tua
ción, d isponiendo de pozo, un local 
contifítiio y parce la de ten'eho aneja a 
fa misma. • . ' ' 

So admiten ofertas ha-ta e'. d ía 30. 
Para i n fo rmes y I r a tn r con I l ^ r i a 
Ei N'iuda de Serha , e'i e'̂  mencionado 
puel'lo. 

D u r a n l r el día de ¡i.ver se verifieorón Ins 
siKuicnles iuscr l | )c ¡ones : 

NACIMIENTOS 
Dqíortís ( 'barro Jterniejo, Angeios CharÉ 

l i e rmi jo, .losó Luis N'avurro Carrillún 5 ('ai. 
loa benito Olalla. 

D E F U N C I O N E S 
Vicente Alonso Amo. ¿ e Burgos, 2 nBos 

Cnlvi i i ln , M. 
M a r í a Kncarnación Garacbana CucUar*,? ,ie 

IturC'os, 2 meses. .Saldaíia, y. 

V I D A C A T O U C A 
SANTOS DE HOY 

Ss. Fermjn, ob., Aurelia, vg., Pacifico, cf., 
Clcofás, Horculano, mrs. 

Misa, con rito simple y color blanco, de la 
Virgen en el Sábado, s«Kunda oración del Es. 
plritti Santo, tercera por la Iglesia o por ct 
Papa, cuarta Et fámulos . Puede decirse misa 
votiva o ric difunto^. 
SANTOS DE MAÑANA 

Dominga X I X da Pentecos tés , Ss. Cipriano, 
Just ina, mrs., ••Eujiebio, pp., Virgilio, ob., 
Amánelo pbr. 

Misa, con rito semidoble y color verde, tíe 
la Dominica X I X , segunda oración de loi 
Ss. Cipriano y Justina, tercera A cunci's, 
cuarta E t fámulos, Gloria, Credo y prefacio 
tía la Santisimá Trinidad. 

CULTOS 
SAN' LORENZO.—Xovena en honor del Núes, 

tra Señora del Perpetuo Socorro. Por la ma. 
ñaña, a las ocho y mi'dia. Por la tar.lo, a 
las siete y media, predicando el R. P. "IVo-
.doro Mar t lne / , H. J . terminando con la ben-
d i c i í n y la Salve cantada. 

SAN COSMK V SAN DAMIAN'.—Sobnii'o 
Jubi leo <lc las Cuarenta l loras en los días 

20 y 27. 
Los dos primeros d í a s a las nueve, misa 

solemne con exposición que r.uedurá e\|mes-
to liasta la función de la tarde que dará co-
ndcneodi las siete y media.y en lai que pre 
d l c a r á don T o m á s Alonso Mata, capellán de 
1' iM.iblecimientos Provinciales. 

ASOCIACION D E M U J E R E S D E A. 0. 

DIA DE R E T I R O E S P I R I T U A L 

Kl lunes 27 de los corrientes, en el Inter
nado Teresiano, d i r ig ido por e l R. P. Domin
go UOÍ, vicerrector del Saminario de Misio. 
ries. 

Por la mañana a la» 12, y por la tarde a 
las C. 

J U N T A D E L APOSTOLADO D E LA ORACION 

En la iglesia de la Merced se celelira á 
m a ñ a n a , 1). m. a las cuatro y media y ciiftó 
v media de la tarde respectivamente, la ttCOfc 

LSma l e c h a Se p r o c e d e r á a l l l ln l ) Iada Junta <le Caballeros y scíloras ( e-

l , f adoras , conformo lo establecen los Kstatii-
tos del Apostolado de la Oración. 

El R. IP. d i rec tor invita a todos ios seño
res consiliarios y celadores a quo acudan con 
todo empeño a diclua junta, dando así una 
prueba seña lada de amor a l Sagrado Cora
zón. 

Cojo d e A / i o r r o s 
M u n / c i p a / d e B u r g o s 

• BECAS PARA F.STÜDÍÓS 
Se convoca opos ic ión para p r fnvr r 

dos becas de Bachillerato, a d m i t i é n d o 
se instancias hasta )as i réce Horas dé) 
cija 25 de Septiembre;. 

e n f e r m o s 
Teléfono 2210. Trinidad, 1. BURQOI 

. . . . 

Arriendos S E P R E C I S A carpiu te
ro-ebanista psra hacor 

* o D i t r * i . n * . 1 . mesas, v i t r inas y e s t á n 
A R R I E N D O bajo .con t e r í a s . Ignacio Palacios, 
piso, 0 piso suelto, cua s. A . 
t r o habitaolones y ser
v ic io . Moi ieda , 
A L Q U I L O d e 
con torre ho 
p r ó x i m o féf 
lareroSj 20. • 

Áctomóviícs 
y accesorios 

izquieB 
111 m a Uc 

T E R N E R A S ho'.andc-.'is, T R A S P A S O en un ore-
v e n d o IrcJ; San J u i áh , c i ó i r i ' ¡* ih /c . local pi"0; 
T, 2.0.t p i ó para znp;Uern ,J 

• • | ,,,,,¿11-1,, ' JVutcro. ' Moneda, 16. 
'. Huescedes S E T R A S P A S A t u n ' a 

plantas baj^S SÉ V E N D E p ían t a baja M A R T Í N E Z a h a i t o rf'-"- mmmmS&mmSi come-t i l i c s . Informes, 
ter re t ios . V e n t o r r o la v p r imer piso, sita en tas, ¿a sa c isc'J capital, esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

J u l i á n ' Marcho , la P<a?a Otiquo ,1o :a lia 'ta SOCOOO;. Sania a- C E D O c ' . i ius 9 p e n s i ó n SE x R A S P A S A f ru te r ía 

Indus t r ias , 
• m s t i ! Elect, '0 Mccár i i cas . W . vendo bara eha para n i ñ o s . IIéro> .. 

'del ,Alcázar , 3 p r inc ipa l . y t d n { ¿ s , % C I N W ^ c ^ i c r r ^ d e Jm ^ i c l 
u. RUS 

Plaza 

COIWERCIAL BurgájGsa, VicMoi: '. n m u 5. j u n t o der. ,12. 
i*, 12, yende ?• S0ParaJIo- ' ^ ^ o n , se- M A R T I N E Z 

•, 15.000 pesetas con " c r N -

C O r h p ^ t á . Üa / i . n , L lana v veni'a'.ti'0"a.stiii:lsV 55^' 
viendo piso p A | u 0 r a n n i n . 4, t i e h - _T„.,h. ñ6 3 o MzdiUefci* 

ni • aa, mÚ-
Judh', 56, 3.° izqui^ 
T F . A S P A S O .directamen-

V E N D O c a m i ó n 4 tone- SE N E C E S I T A 
í a d a s y otrA de 2. Au
to m ó v i es Varea. Soria. 

S E N E C E S I T A N , m o c á - K Z C E S ¿ T . .n r0Tr ( , ¡ ' ' .e p o r t a c i ó n , garantizada. l n B I C I C L E T A -1 mM** L a b o r e d i m e j o i m é t o d o , n-

í - f i E N E C ^ I T Ü doncella ... M O T O R D I E S S E L C . m J ^ ^ ^ t . ^ J ^ ' V ^ o s : ¿ r a t u 5 t u m e „ t c ^ . v ^ y ^ W ^ -
para M a d : i d , b u e n su r i N E C E S I T O chica Skp'i 

OehPraTís Im^ 'Fra i i - í>afc"er 'wunlb- -a máiqui - bcW c 
C A M B I O candó 'n por c ó ; i f s P f ™ U ^ V P £ ^ 0 ' 2' T r f 
bajos Industr ia! os. p i - 0_ wi^K.J , 0 segundo. C o n c l u í a , 
sos, so' ares. I l o n d i l l o 8 S.! D E S E A aAa p^ ra 
tercero. nina so a. i n ú t i l s m I n -
M O T O S 3 1/2 y 2 1/2 'onne- , de 28 

M O T O R D I E S S E L Canip l1 aza 

„ de Afuc 
cipo, piso 2.° i í b r e " ¿ ü y ' c ó n ' t " ' 

C O R T E v ' oonle.cciíin inénuáncr ía . cua t ro p i - BREABÜR vende llave c l in . ' hab i tac iones . 'San- SE DESEAN- dos h-iin-te- negocio con piso, por 
covv'cspondenc.in. Sog airu'a y a lcantar l - Oh--mano pisos econú- tander,- 12. . tac icnes-aimiol) .adus cen cami»¡o de res idenc ia . ' a 

m e j « | m é t o d o . Hadó . mico- , ^ 3 .habitaciones, p i c o s -i v #» ft í | e r c c h o c o c i n a , pre l e - F ó r e z , 3 , 1.° ^e r ' -

•Mecán ic i s . c ío . Moneda, 16. , . ' en Nat iu io- , san Junan, TrA rnpS A-inazáí- i Ganados V J t n f M T K n ! / . i r nev 15, 
I E T E S m e t á l i c o s V E N D O l.ie.ieletas caba- R n r . a s , >' ZONA- BREABÜR í d c u i r i e h l o X aperos V E N D 0 cónlod,a y ca J l . zon i uer to ' 

C O M E R C I A L Burgalesa, fincas en nues t ro! des- C A R R O hnevo^ n n ^ ^ R a ^ ! 14' ^ P 1 ' 

H . P.. t o d a - W e b ¡ . v é h a ñ o . . para i u c • — e ^ o Indus t r ias W , W . 13. h a b i t a ^ n S f S ^ ^ ^ « É S Í Í ^ C ^ t M É ^ ^ f ^ ^ ^ £ í Í 2 L 
do, ecoiidmicas. G a r - a ^ - ^ su^do 150.^ P r e s - n - © A N Q A : ; Recti-meas pa -Ehec t ro M e c á n i c a s . n u m _ 5 . _ • • «oiistruoc'.óín m e i o r ' z o - Precio 140.000. ( ) t r a ron- Alcázar , ' 1. l i a tnro • PIANO v e r t i c a l , fran- A m 

S ^ temM4 ,en ma. ^ .32,000. precio ¡ n - V E N D O p i a r e ; ¡al M o r - ^ m á q u i n a t , i l l ; 1 . g ^ * ^ fegffi 5Sf » i 
f C ? e . ^ ? S 4 0 , m A d e r Í t u h o , , Y ^ ^ .Víayor 2- % ^ ^ 

•uccióh Ufaría. S a n J u ' n . 65. do 30 cin. de d i á m e t r o , p10MpRO1 v . vendo ™ u e - M O D i S T A co r t a P j f C 

R O D E T E S 

Central . M o l a , 29. 

c a i i ' - Fincas 
i " i n - r ^ n m n r a c v t r A « < - a c aturbinados para m o l í - l l e n i y s e ñ o r a y var ios « M M M 
a 4 S v - u l " H r a > y T C I u a s n0s maqul l - ros , g r a n muebles. L'ana dfi Afuc v E Ni 
r i n e - rend imien to . Indus t r ias ra, n ú m . 13, hab iWció t i 
^ e s 0 n - © A N C A : ' R e c t i incas pa -E^ec t ro M e c á n i c a s . 'núin; 5. 

tar.se, l l o l e l Goifdesta- ra calcetines y rebocas. ¡ ¡ ¡ATENCION A g r i c u l - V E N D O po l la* L e f i h o m . 

moderno,v con 
s íóh trasera 
irá t a x i , t í o 
tado. D l r i g 
t o r Ni'iñez. 
mero 59, M a d r i d . 

el mejor , s i t i o Rnr- V E N D O piso muy cf-n- motor t r i f á - i C o de 30 ^ " ^ o s . S e r n a. n a b r i o s , v e s t e s 
p i o d u c i r n i o .bien, t r i co , l lave en, m uio, caballos, t r ans fo rmador . O^!VÜ, 30. T r é - p a r a ¿ c ñ b r a r t >' •n»níf: 

!oo i n J ? , í s a u * e : 0 ' f mo ll,'sctas./ S á o n z todos Sba ü t é n S l U o s ide í o n o 2965. mc((0 Lainez, 17, 3.° 'le> 
M a r í a . San ia caseta p a r a la c o - V E N D O c o n r i j o i ' . b n o - r o c h a . . ' 

n ' iente de .alta Con 480 ua- cohd ic io j í e s . l l o r a s T R A N S P O R T I S T A : di*? 
M a d r i d , c é n t r i c o . 400 metros M A R T I N E Z vende casas metros de h i l ó de a l ta (|c i o a 2 y de 4 ia 8. Don~o de c a r ^ a , 

Ihdustí-la imifami l ia res , con t e - y 150 metiVbts de h i lo V i t o r i a , 42, .1.° dereclia. g a n L D o m i n g o de a .;.í>ara al-CUlUlrados. con i . 
C O R R E A S de c i i e m p-o una '/.oui <[uc imedc a ^ Iv Í-ÍOS s e ñ o r a , com niacohos dcvdo 35.000. 0 Sjn ci ia . Te é f o h o 2908 rreno y oa l l incros . San- de 25 m m . de b a j a . 

" . amenr : t íOevos. I n - ,;<>ncej)ciun, 2. V E N D O ¿ a s a de o'.anti tander , 12. PaPá t r a t a r , G t i m t & P é r d l o á S 
Pisos, sobaros, ha j a , piso y Imer ta , ü- M A R T I N E Z vende ! !os Tll>Cn0' •Vi;iria> Nava-
c r a n i á ? . t r r a r bre.. Moneda. 16; pisos m á s baratos y de n'a-

S i ' m o r e OcaSlO- . .•. nr i r RIO i r» m i i > „ _„ _ .1^ iiipi<-:r en i i ^ i r i i í - i - ' . ^ i i , S E V E N D E 

B u ¿ t o de B u roba. 'necesita n, con bueans e í ó c t r l e o s 
S E N E C E S I T A _ h i ñ e r a , rcferehcias^eii Bu.sto^ ;le |u.;;is' 
mayor de ' 
pe lón 
D I P L O M A T I C O 
c o c i n e r a , 
rencias, dispuesta t ras- p r imero . consul tan 

craso 1 na 
todas 
todas 

) r ia , t iemno. \ 0 i , t a nermanen f e . V E N D E c o c í a do pasos, siempre O^Pr/: f ^nm^j i , p i a n d o mejor co i i s t r i i r e lón . e rn S E V E N D E t o r o , pu^1 n w 
te de á r b o l e s .fruta es y 'hiñ«vcomo n i í c v o v '<'- bes. " E x i t o " . G e n e r a - í - ' , ^ t e r é s , necSsU tr ieos y en o.¡ cxt ran 'a- raza h o l a t ü d e s a , de «U " ^ « / ¿ ¿ . ^ ^ 

i n a . vides' americanas. , F r a u - f f i s t r a dora N a t i o h a i : . \ u s imo. 1. ' ¿QO ¿00 bts cu Pr'- dio. Sanlanrier . 12. a tío. Informes , ' Casa K . f y 1 1 0 ' ^ ', 
l a s cisco p a l l ó , en ( á . v a - l o Ibérico... P n m . V E N D O ca-a. cuatro Mpotéca. íarantia. V E N D O ¿asa c^n s a l l i - Sauz, a l m a c é n de vi-S'evo lición. 
•v3-3 - V n i ™ . ^ ^ i n M A Ó u i M i i e ,„ niu.tn " :lut'^t ^ i * * Íi^reS- f 'uca Burgos, Moheda, pero. • jardiín • y vifia. ftos. Santa 'Acueda,-32. S:ihcha> y j 

San to D o m i n g o 
C d z a d a . Moneda. 1° . 
Q U I N T a N I L L A Goh^' 
c i a l r d m i n i t r a t h a . 

- t o r o pura PERRO fie caza co»or Gestiona 
^ . ^ ^ . a , e x t r a í d o . Se ^ ^ \ 

'mcs o su S E G U R O S : 

precios 

se, Hote! 
n í a 27 
t e . 

S o l i c i t a s '7 

a 'Antonio QuintaWUa, ¿ n $ $ T * é ? 
V i l l a f r i a 

MARCAS, b o m b i ^ J . 

adcuiera su prooied-'" 

con R E G I S T R A D O R A S nue- B t l S e ñ a t l Z a S in-;.j<'r s i t io , t'orr ca í e rac ^'¿¿ooo pc¡iaals. M o v ' - C H A L E T l i b re vei ido. K * ^ - J o s é A n t o n j O . 
• ^ . ^ - I „ . .a . . ; i . l i l a . ' . Ab.la, 29. 3.° 16. ,K.S^O pr inc ipal '(Caste- S E V E N D E m á q u i n a M A R T I N E Z traspasa Ca E S T I L O G R A F CAb - ^ 

SEÑORITA maestra da- C O M E R C I A L Burjralesa. B R E A B Ü R vehde amplios .llana) cOnsla de 10 ha- sembradora, >seininiieya. f«- B h ' , muy cébU' ie" . • a h t i z a d a S . obicij»- ^ 
v sci'yicjos. marca " E m p e r i " . M é l - mucha ' c l iente a,^ poca e s c T l t o r l o , ^ " ^ ^ t ^ e t p 
i n c e p c i ó n 12 fftív de Femarneuta l . Jus r é i i l a . uron o c a s i ó n . San ra o f ic ina . ir*Oy 

t i n o Aparicio. • tandci", 12. Quín taml l ' ' 1 . • 

en mano. . l . . -ús VENDO vaca de leche, Burgos . 
Gfver'a,] (üA'ta- parida (k dos d í a s . Pa-

A r ^ h d a de Duc ra veiCa y t r a t a r . A i ' - . ^ ¿ ^ « « « « - « n c 
i r r i s o r i o s , .Ü^sde 10.000 J'0- . " ce de! Amparo . 12 (Huel 4 ^ ^ i ^ 

m e j o r s i t io , ;cote caleioo a 20.000 pesetas. Moíia- C H A L E T Ubre vendo, ^as^. 
í a d a r s c M a d r i d , suello, S E N E C E S I T A cocinera Indus t r i a s Elec t ro M e c á vas v e n d ó , cambior com 
200 pesetas. R r é s e n t a r - » a l d e n d o su o b l i g a c i ó n , hic-'. Pro usadas, l a r ima n i -

- e ! C o n d e s t . ^ . Avehjda de l G e u e r 3 l í s i - S E V E N D E l u c r a d o - L 29 . m o b ^ J I M b ^ - r ^ c a s ^ a - r d o m í e i K ^ T r ^ o t ^ m Z T ^ X k ™ * S ? S c | W ó S Z T y 
de 11 en u ^ U n - ^0 J r a i i c o . 5. s e s u d o , ra Elec t ro L u x , , usada., r n , Grtn«iO, 25. T e l é - Informes, esta Adminis nos industr ia les c o n industr iales , llave eh Informes. Co] 

íIe^ccha• x n o v i * , 10.. , foi in.2152. t r a c i ó n . casa l i b r e . . n iano. h a b i t a c i ó n 7. 
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la Prisión Cenlral 
P zada por la Junta de Rég imen 
I 0rSanistración de la P r i s ión que pre-

Ad rrector del F-stablecimiento, don 
\áe , Rercido Go.nzáIe¿. se celebró ayer 
P3el ¿c la l 'atrona. en honor de 

^rgen 'lc |a slL"rc2c1, redent0''a •de 

ÍPtív05'taj motivo se celebraron d i -
C011 t0s religiosos y profanos i n i -

eíS0S con u"3 cliana fIoreada' inter-
jad05 r |a nanda de música , t r o m -
(e tambores del Fstablecimiento.' 
e'35. yla nlisa oficiada por el párrocD 
igUl0 Barriada del General Yagüe, don 

13 viartinez, con asistencia del-cá-
Fj10 ¿¿d Tomas Arrea y párroco de 
ella,nnn.ieiar, don Manuel Cüemes . Du-
Ía,0n?a santá misa se interpreta-
repSC^ldas composiciones religiosas, 
511- ndo el pahe^r lcb dé la v i rgen a 
oííie riel superior dé la Residencia del 
arf;ón ele María. R. P. D. Fidel Fer-

' cuya oración resulto insupera-
"oor su forma y contenido. 

'Vtminad- ' la misa se pe rmi t i ó la 
da de 1M niños menores de diez 

W [¿jos de reclusos, que fueron 
l!aiaábs c o n juguetes construi-
WJn los talleres del I stablecimiento, 
i'clénáosfe una comida extraordinaria 
"la población P';nal. cuya orquostn de-
• > un concierto' a los referidos niños , 
k n t r f a y e t o n al esplendor de la 

, ' , us siguientes autoridades y ré-
ILgntáicionés: comaní lan te Sr. Mcl i id , 
I repíesentnción del I xcmo. Sr. Ga-
"lin cenoral: el Muy ilustre Sr. D. l lo -
hato CarrascOí efl r epresen tac ión del 
lobispado y Cabildo de la S.I.C.B.M.: 

Residente y fiscal de la Audiencia. 
Landantes señor Quinclós. en represen-
jtión del Regimiento de Caballeria; t é 
jente de alcalde señor López Arroyo, en 
«presentación del Excmp. Ayuntamien-
f comandante don Angel Olalla, en re-
resentación del general de Ingenieros; 
;ñores juez y fiscal municipales; ca
ita n .señor Arconada. en represen tac ión 
e la Guardia civil; comisario jefe de 
olicia; 1^°" (lcl Cení.rO dé Telégrafos, 
residente de la Junta Local de] Patio-
ato y señorita Clotilde Llórente , miem-
ro do dicho Paitronajd; r .eprésehtación 
. |a Sección Femenina de F.T.F. y de 
is J.O.N.S. y otras personalidades que 
imentamos no recordar. 
La Junta idtel establecimiento recibió 

dichas autoridades y representacio-
K. que fueron obsequiadas con un 
no español. 

AEROMODELISMO 
Iiilciitmloso las clases de A.-romod^ smo en 

K.-ciicla de este Frente de Juventudes el 
t 2 del próximo Octiibre, se porte oír co-
«imiento de ' todos uqueilos cam&rftdás y 
cuadrados en las Secciones que a parcir de 
ta fteha queda abierta la matrícula para 

misma, pudiéndose efectuar d iraiue las 
ms de 12Ja 1 de l£ mañana eu, micsíias 
iciiias eaW' Sautaiider uúm. 1. 

KM ' ii iiMi» i .• ' r 

En la Prisión Provincial 
Ayer, con toda solemnidad, se cele

bró en la Pr i s ión provincial la fiesta dfc 
Nuestra Señora de las Mercedes, patro-
na del Cuerpp de Prisiones. Después de 
unas platicas ' de p r e p a r a c i ó n para la 
fiesta, a primera hora de la m a ñ a n a se 
ce lebró una misa de comunión que ce-

Jebró el capel lán de la Pris ión, 1 muy 
ilustre s eño r don .Mariano Barriocanal. 
eñ la que comulgaron la casi total idad 
de la población reclusa femenina y a l 
gunos hombres. 

A las once, tuvo lugar la misa so
lemne, que celebró el muy ilustre señor 
don Felipe Abad y que fué Cantada por 
el coro de tiples de la Schóla cantorum 
Santa Cecilia de la J.O.C. 

[ ' residió el acto con el jefe dé la 
p r i s ión . Sr. Marrón, el señor Dorao, 
que ostentaba. |a r e p r e s e n t a c i ó n de los 
presidentes de la Audiencia Terr i tor ia l 
y provincial, c ape l l án señor Harrio-
canal, teniente coronel señor Yarto, 
en r ep re sen t ac ión del Sr. gobernador m i 
litar; teniente alcalde, Sr. Rojas, secre
tario del ju/gado, Sr. Fournier. repre
sentantes de los Colegios de Abogados 
y Procuradores, forense Sr. Cortés, co
misario de Policía, Sr. Sanlamaria, te
nientes de la Guardia Civil y Policía 
Aunada. señofeS Pajados y M a i l i n c / . 
y lodo bl personal dQ los I stablcciniien-
tos,!. ' • ' • • 

Pred icó una elocuente plal ira, glo-
saiido. las palabras "Hé ahí a tu Madri-" 
1). Mariano Madrid, Quien exhor tó a 
la población reclusa a buscar en la San
t í s ima Virgen, que es ^u Madre, ayuda 
para sobrellevar las miserias de la vida. 

Durante toda la misa, que oyeron to
dos los reclusos, un coro de penados' 
can tó bajo l a , d i r e c c i ó n del maestro de 
la Pr i s ión . Sr. López, diversas composi
ciones y plegarias. 

Terminada la misa, las autoridades' 
fuercín delicadamente obsequiadas en 
la d i recc ión , mientras los reclusos abra
zaban a sus p e q u e ñ u e l o s cuyo paso al 
interior cJe U) pr is ión fué permitido! 

Con motivo de la festividad la pobla
ción reclusa fué obsequiada con un 
rancho extraordinario. 

H o y c o m i e n z a n l o s c a m p e o n a t o s M z 

n a c i o n a l e s d e P e l o t a - B a s e 

—<«> m 1 

Oüraníe m i m y W S B a i i W lis m M n 
Ayer se encontraban en Burgos todos los contendientes Conforme estil amiiicia«io, esta m a ñ a n a , eo* 
jniéDzaa en Biirgós los campeonatos uáélo* 
nales de Pelota-Uase, ríe Bégundai ca t ego r í a . 
El esperado acontecimiento l ia suscitado ce-
(teral inten-s en loa i n é d i o s ' deportivos) <ic 
la eimiad. Y la veixlad que bay razón para 
ello. 

Ayer Ilesaron a nuestra ciudad la t o t a l i 
d a d <lo los equipos contendientes. Es1 decir. 

cuatro do stfRunda c a t e g o r í a que n'artl-
cipariui en la conopetioión oficial . VA M a . 
dii<l y A t i i t l c o 9e Madr id l l e g a r á n l iov. 
puesto (]ne hasta m a ñ a n a por la tarde no 
les corresponde disputar el Trofeo Vagflfr". 

Si ' han modificado los' ];órar¡os de l a com
pet ic ión. Qbercqa, <lc' Pamplona y C. ivr. l , de 
( ü a e i a , <onlenderjn a las. once de la ma
ñ a n a do hoy, én el campo Laserna y el K?-
trélláj lié Madr id y el • c.(IT. A., ,de if'ltoao, 
a. las CuhtfO y media do la tarde: 

La f ina l , mañana domingo, sé celebrará, a 
|d;8 M'lí> de' la mañana" y el trofeo Ya^'ie, 
t i n d r á lugar ' n las V:V) de la larde. 

Ayer tuvimos ocasión l̂e cambiar ISgeras 
iiMiucsiones córi los p á í t i c l p a i í t e s ' de este 
Torneo y en ellos advertimos el mejor entu
siasmo. Hay ganas He í'ucfiÜr con el má .u . 
mo vigor por' la disputa de este campeona

to, que no dudamos será gratamente recor
dado por los deportistas burgaléses i •• 

Las localidades s e r á n expedidas en el ovo. 
pío campo Laserna y para los campennes han 
sido donadas preciosas copas por las ante, 
ridades locales. 

Resumifudo: hoy. a las 11, ¡fe Í!li,ii'' la 
lucha. 

C I G I S M O 

t Toda buena oSra encuentra su re
compensa. E l Cia £S es la Fiesta de 
la Flor. Aporta tu ¿cciaíivo par peque, 
ño que ésto sea. 

fHKM — •'T-WT¥IMfWltlllrtWflWt'"MBifMiBIIW—TU 

t* ia. 

J E R S E Y S 

MEDÍAS SPORÍ 

Suicidio de vma mujer en 
San^Pantaleón de Río Losa 

SB DA LA T R A G I C A , C IRCUNSTAX-
'LGU t>B QÜE E L P.K MAiPiZO D E L 
"AÑO A C T L ' A L SE n i ; i T ( ) LA V I D A KX 

E L ÍMIS.MO L l í¡AH HIJA DE LA 
l - P I N A D A 
Medina de I ' c m a r (do i i u ^ t t ' o cQr 

f rospoi i sa l ) . — S e g ú l i noticias j t a r t i - ' ; 
cubares llagadas ha ta iK'sotroa ej pa
gado d í a 21 de. ac tua l , a JaS CWifíé d é 
U mañana , - puso f i h a n i vida Eufe - j 
mia Gur lnca i de «ños de "Jad / 
n a t u r a l y r é s i d e i J t ü eir San Pa f r í á^ i 
l e ó n de Río Losa, a r r o j á i i d o s c . pov 
precipic io iunicdia to a la e rmi ta d e , 
djiiCho p i f h o, des^vp u i u al tura de 
36 m o l ros. 

Ej; c a d á v e r de 'a in for tunada m - j j e r ' 
fué hal lado poco d e s p u é s pov v a t i o s ' 
vecino,?- de i a local idad ' que s é dedi-.j 

; cabfiu a sus faenas ogTicoas él.i Ws 
• inmediacioliCs, c u r s á n d o s " aviso a!', 
Bpü^5t0 de la Guardia C i v i l de ( .H:ih- | 
; cocesde YuaO, cuyo comandante, e l ! 

calió p r imero don Garlos A l f i ^ z \$aíz; 
p r a c t i c ó âs d i l igencias de r i go r d á í c -
do cuenta del s ú e s o ^ 1 Juzgado do 
I n s t r u c c i ó n de V i l l a r c a y o , qu i?n s ¿ 

, p e r s o n ó en el i'.ugar dc,i suceso y or-, 
¡ d e h ó . el levantamiento d-d c a d á v e r , 

l ' nece ser que E u f e m i a p a d e c í a enn-
j e n a c i ó n mentar . 

SO d á .'.a t r á g i c a circunstancia de 
que el d í a 23 de M a r z o del corrien' .e 

! a ñ o una. h i j a do la infor tunada muje 
I l l a n a d a Sof ía iVohso Gurjuca, de 27 
j a ñ o s , sdlitcra, puso t a m b i é n f'.n a - n 
.' v ida cu mismo l u g a r y do i d é n t i c a 
^ for |na , obsesionada p o r ] a - p é r d i d a de 
• c ie r ia cantidad do dinero , a c'^i^e-
; Cúeihcia d$ lo cuOil tonaó t a n .fataj r e : 

so júc ió t i . 
' i 1 ALONSO 

M a ñ a n a , doÍDingo, se céíebk'ái'á la aamiu-M-
<la cároern de veterano», 

Réoordüñjdp hechos vienen a la uiemoria 
aquellos verdaderos eutudastas, como Cesar 
Mui-pa con sn célebre, hieicleia la «Canaria*, 
el hd lñbre de la resisleneia- que se Üiá a 
Bilbao "con su buen amigo Hi la r io . Óobzález 
y tomaban parte en las carreras ciclistas, 
y ' s ó l o por .el buen nombre de BurRos y él 
de su* querida sociedad «Club Cicl is ta B u r . 
nalc.-» de la «pie como socios dieron prueba 
de eran car iño por la misma. 

Mariano .Santos, que tomaba parte, al lá 
por el año dieciocho en el campeonato de 
(as t i l l a la Vie ja : Biirgos-Lerma-JJurgos 
que como los anteriores fué un • « r a n uefen. 
SQr 4? nuestra causa c ic l i s ta ; El ias Gómez, 
el firau t-scahulor de aquellos tiempos, (ilu
tan buen papel lüzo en la Vuelva a Á.\o,y(i 
en el a ñ o ve in t l t r ás y tantos otros ve-ora-
•nqs 969 l>ien itiereecu f.ue se n.-cuorden. 

il'ues bien,, pueden reverdecer viejos lau
ros aquellos veteranos. En ' l a s ec r e t a r í a del 
«Club Ciclista IJÚrpalés» se podni in fornar 
a tmlo el que desee part ic ipar en la prueba): 
cuyo recorrido será el sigifiente: Blífgós-San 
ífaniéa - qnintanilk-Ja _ IJuniel llstci>¡ir-Vi lagui ié 
rrez-Isar (cont ro l <le abastecimiento) Vil lamie-
va Arpaño- l -as QuiutaixlUa» Tardajos \ ' i : i : ; lb ¡ -
11a Burgos. Tota l "pá k i lómei rós . L a ¡neta 
de -llenada estart instalada en la carretera 
de Valladolid, frente a l I n s t i t u to . 

i ' a i a conmemorar este s impá t ico iiocho 
deportivo, unas viejas glorias del cieii-wo 
•buiRalés, se i-emiirán en una comida ín t ima 
en un merendero cercano a . l a ciudad, lo 
que se pone en conocimiento de todos «qué -
líos ainantes del pedal Que deseen asjst?.': a 
dicho acto, para! cuyo f i n pueden pasar por 
la Sociediui a recoger, l a tarjeta cuyo gre" 
cío s e r á de 30 pesetas. 

PARTIDOS y 1 
PAIU MAÑANA 

Vera dirigirá el partido Osa-
suna-Burgos y Cejuela él M i -

randés-Arenas de Guecho 
Mlidr id .—Arbi t ros dosignados por 1» Federa, 

ción KsV.añola, de 'F t i . tbo l ftara. d i r i s i r los eu-
cnent res» correspondientes a la l ' r i inera, de
slinda y T e ñ e r a División d.e- íagife que se 
Jng'arüfi el p róx imo domingo: 

P R I M E R A DIVISION 
Valladolid Sevilha, Kcjiave. . 
A i . Hilbao-Kspaaol, Kivero (.1). 
A i . $tfaílrld-p.v¡edó, v i l a l t a . 
N'alencia.Keal Ma<lrid, Azón. 
S iárce lona-Coniña , A. Corriols. 
Sabaiiell Tarragona, Á u r r e ^ ^ 
Celta Alooyano, Caballero. 

V S E G U N D A DIVISION 
M iireia-iKeal Soc icdai l , Sola. - > 
M á l a g a Dadalona,, Casal.. 
lEjércules-Levante, , Kodi íguez (C). 
.Mesta l la- í ierona, Arque (día. 25). 
C'ijón Cas te l lón , Mazagatos. 
. S a u l a n d e r - ü a r a c a k l o , . IPerrer. 
f eno l - ( ¡ r anada" , A . .Santullano. 

T E R C E R A D I V I S I O N (Segundo grupo) 
Krandio Alavés , Zubimendi. 
SestáOk.TudelsnO) N u ñ e z . • 1 
I .ogroñés ITorrelavega, Torrens. 
OBárredá-Klaestranza, Carmena. 
Osasuna-Burgos, .Ve ra . 
K. (Jniijri .Indauclm, Jaeue. 
Mirainlé.--An:iias, Cejuela. 

J u g a r á n de inferiores 
Homero y del Val 

Otra baja sensible tenemos que r e s h r a r 
unto el part ido con el Osasuna. (Precisamen
te aquí , donde tantos factores . í avo rab l c s 
liemos de pivelsar para resolver l a difícil pa
peleta, todo parece obstinarse en cobrar ma
tiz adverso. A la lAión de l íu rgos hay que 
añad i r la enfermedad de I le r iz . Este se v ió 
ayer aquejado por una dolencia "que le impe. 
d i r á boy el desplazamiento. Por consignieii, 
té queda descartado y e l equipo que a c t ú a " 
rá en San Juan será el siguiente: 

.Mezo; Bitlchlnagal Agu i r re ; Madariago, 
Arelitagn, Gafláii; Parró, Uomeroi Aguilar , 
Del Val y Noi;iierales. T a m b i é n van A m a . 
tr lnif i y Carmelo. 

Sin .(•rnbargo, lo verdaderamente interesan-
te no falla. Ks el mugní í ico espí r i tu que 
aniina al e;(ju¡pjo. Los miuhachos se encuen
tran en pc>-e.;ión de una moral rebosante. 
(011 esta g a r a n t í a - q u e es la que el fútbol 
leelania -puele confiarse. V nosotros lo ha" 
l e i i m s al tiempo que lanzamos nueslro g r i 
to <le al iento: ¡Aujia l i u r g o s ! 

I.a cxpodii ión burgalesa, ' como décimo:-, 
poseída, de un entusiasmo admirable, s a l d r á 

• a las tres menos cuarto do hoy luieia J'am. 
piona y como delegado' les acompaña rá el 
s<;!'ir Izquierdo. 

A la capital niávarpa se desp laza rá a s i . 
misnió nuestro redactor deportivo «Arquero) 
(liiien ofrecerá el' martes una amplia erónie: . 
del p á r t a lo a l ibrar m a ñ a n a en San' Juan. 

o v a r r u D i a s 

EL "PENA MURILLO 

M a ñ a n a . §;e j u g a r a eh A r a n i:i de 
Duero t i i t i i i teresanfo pa r t i do fút-
bo', chtre la G i m n á s t i c a A r r . n . j i i i i y 
»i equipe» IrtiHga'V-s de P ^ i í ' M u r i l l o 
Se r e a l i z a r á ej v ia je en autocar y a 
t a ' i d a se e f e c t u a r á a j'a urta y media 
dn ,¡a tar.pe, i ) a r i i regresar a Jas once 

¡a" nocho* 

Los que deseen^ a c o m p á ñ a n a: equi
po farma! izaran su irrscrij)ción gp los 
Hures Hi j a de I tur r iaga . y E s p n § a . I ' .I 
prcci'> dci b i l l e te . <'s el d$ 32 pese
tas ida y -vuoda. 

Cá ' .cu 'o , Contabi l idad , Cu'.tura. Ingre
so a: Ollcio.as,, Rancos, Gom^re inñ 
Profesor especializado: Moneda, "l.} 1.° 

de Natación de la Obra 
Sindical y Descanso'' 

Mañana, domingo, a la.s diez, se ce lebrará 
el aplazado Campeonato provincial de j í a t a -
clón de esta O b r a , 'el cual s e r v i r á para ola . 
s i í i ca r a los nadadores que h a b r á n d(K re
presentar a nuestra provincia en los. cam
peonatos Rac ióna les do «Educación y Des-
canso)», que se ce l eb ra rán en el p róx imo mes 
de Octubre. 

Las pruebas a celebrar se rán las. siguientes: 
Cuatrocientos metros .libres, cien metros 

braza, cien metros libres, cien metros es. 
palda, saltos • do t r a m p o l í n y relevos tres 
por den estilos. 

Rxiste gran animación entre los producto
res pura la pa r t i c ipac ión en esta competi
ción, en la que se espera tomo parte un 
equipo de Miranda de l i b r o que, dada la 
calidad de los componentes, d a r á m á s ali7 
c í en t e a la lucha por la conquista de los 
tniMtis que la Jefatura -provincial <!••- la 
Obra «Kdueacióu y Descanso» e n t r e g a r á a 
los vencedores de cada prueba. 

enis C!ui> de Oorgos 
CAMPEONATO D E PINACULO 

Esta tarde, a las seis y media, se inicia

rá un caiiipeonato de pináculo a tres me. 

sas. Después de dicha llora no se .adm'-cirá 

niiuyuia inscripción m á s . . 

L A I N C A L V O , 24 

T E L E F O N O , X3053 Se verrde prensa 
Cubará Rdój-

prpnsa |)ara uva. t ipo A. 
alio. A l h ú u d i g a Mun.:c¡l)a,!, 

inicia^ la temporada 

1948 - 1949 

poniendo a disposición del 
público un extenso surtido de 

A P A R A T O S D E R A D I O 
y, como siempre, las mejores 
marcas. 

GRANDES FAC11IDADES DE PAGO 
C ' 0 ' 16. BURGOS 

c o p u l e p o r c o r r e s p o n d e r í a 
» - ' « B I L l p A O - C O R T E y C O N F E C C I O N ^ C U L T U R A G E N E R A L 

PIDA FOLLETO GRATIS HOY M I S M O 
A p a r t a d o l O d S A W 

r e 

m m 

mm 
O.E.S.T.E 

S e iniciorán mañana 
Covatnjb ia^ , '.(De h u W t r o correspon

s a l ) . — E l iUi^ t r e AyuhtamtOhto (le e'.ta 
v i l l a l 'a organizado en honor de ^u^ 
Fat ronos Suu Cosme y San U.ami;'m. 

b o m l h g o , 26.—A :as doce de ' . i n a -
ñ t ' na , el disparo de c o h e t e é y bombas 
y el vol teo de campanas anunc ia á n 
el comienzo de las fiestas. 

A c o n l i h u a c i ó n , !a banda de m ú s i c a 
' • L ^ i Hachea'" , r e c o r r e r á las calles de 
¡a po ldac ió j i ¡ n l e r p r é t a n d o a j e g r é s pa
sacalles. 

A las tres de ¡a tarde, y e u la Real 
« insigne Colegiata de San Cosme y 
San Daan i áh . solemnes v ísp ' - ' ras . 

A das c inco d'i .a tarde- p r imer 
ír'siiva.1 taur ino , on e! que £e l i d i - -
r á n t res he rmiosüs becerros_ ' de Ja 
acreditada g a n a d e r í a de don GCfmáh 
Gam^zOi, del "Raso dOi P o r t i l l o " 
. (Va l l ado l id ) , pt-r dos aficionados b ú r 
gdlcses con sus correspondientes cna-
cli'illas. 

L1 tercera s e r á l id iada por los cua
tro aficionados forasteros que anics 
Sfl insc r iban . 

T a l i t o e>te festiva! como el s iguien
te, &e,ríi p res id ido por Jas ludias SO? 
fiori tas de la localidad, qiií! componen 
itá pahda " E l T l ' d é f í é " y -a üd ia s e r á 
d i r i g i d a por el popular " C h i c o de la 
iMaza" . 

He circe de ¡a noche, á una do Ul 
n.adrugada, animados bai.es en 'a 
IMaz.'i de D o ñ a Sancha. 

Ludes, 27.—d)e. m a d r u g a d á , las d i -
veiva.s agrupaciones m ú s i c a es d'3 '.a v i -
lía; u r c g r a i á i , la sQlcmhidad do] dia 
con diaiias y pasacalles. 

A las diez, eu la Heal Colegiata. 
sOiJcviriho misa,, a la que a s i s t i r á eu-
C o r p o r a c i ó n e. l i m o . Ayuntamiento , 
cahtada por e l CQr0 m i x t o ¡¡arroquia. . . 
E l s e i m ó h estai 'á-^a 'cargo d e l muy 
i l u s t r e s e ñ o r don Á n g e l e s Labrador . 

I ' i ' s p u é s do .a solemnidad : e l i g i ó l a , 
ocheierto por [ta ba i ida de m ú s i c a en 
la P laza-de D o ñ a Sanch'1. 

A Jas cuatro de la tarde, v í s p e r a s y 
seguidamente, í a t r ad ic io l i ^ l prOGiCistóri 
do los Santos Patronos, presidida por 
• as autoridades, 

l ' istei'ioi^moute, y en la c i tada l ' -a / j i " 
de D o ñ a Sanoha,, animados bailéis pú-
Idicos q u e m á n d o s e a das once efe !¿ 
nocl io ¿a p r i m e r a sés ióh de J'U"KO-
ar t i l ' ic ia 'es . 

.Maltes, 28.—A las diez de la ma
ñ a n a , mi sa de difuntos, con a s i s t n -
Glá de las autor idades y > e r m ó n a 
cargo del nUiyi i l u s t r e s e ñ o r don A n -
ge.cs Labrador . 

De una a dos, concier to de m ú ^ k a . 
A Jas ciheo de la tarde, segundo 

fest ival t a u r i n o en e! que Se l i d i a r á n 
dos ¿reses de .[a .misma g a n a d e r í a por 
o t ros dos aficionados. 

La carne de ¡a res l i d i a d a eh ppr-i-
met' iUig:|r eu este d í a , s e r á sortc-nla 
en t ro el púbiÍQQ. 

A c o n t i n u a c i ó n , se r e p e t i r á d m i s 
mo programa de.j d í a an te r ior . 

.Mi(;i,coles, 29.—A las afaz . o'e -a 
m a ñ a n a , carrera dc ' i s t a , en ^ (Ille 
p o d r á n tomar parte cuahtos s"? "ms-
cr ibat i a su debido t iempo. Se a d j u 
d i c a r á n ÍQS siguientes p remios : P r i 
mero, de 100 pi-setas, segundo de 50, 
tercero de 25. 

A las once de la noche, se celebra
rá una Cra i i Verbena en -'a' Avenid1 
(Joi Rey Ch indasv in to . 

Los festivales taur inos Se rán com-
p t e t a m e t í t e g ra tu i tos para cuantos fo
ras teros nos honren con su-v is i t ' 1 . 

Todas las noches, com0 f ina l d( ' 
festejos, se. b a i l a r á Ca t í p j c a , t rad ' i -
ciona' y p o p u - a r í s i m a " Une da Chos-
p o n a " .de] fo lk lo re local . 
. Durante 'las fiestas p o d r á n visi tarse 
eu íd i tos mohumento.s i h i s t ó r i c o - a r t í s -
ticos existen en la v i l l a . 

verde - rojo - gris o crema con 
elegante y adecuado estuche. 

Práctica en viaje por su peso y tama-' 
ño reducidos, en la oficina por ser 
completa y resistente y en el hogar 
por su utilidad diaria. 

E N T R E G A S R A P I D A S 

Sigue la p r o d u c c i ó n d e l a p o r t á t i l e n n e g r o y | 
• de todos los modelos de of ic ina . 

Sistema " A D R A D A " 
•dirigida por la Profesora (liplumacm 

C A T A L I N A L O P E Z 
C-irnicOrías , 3, 1 ° . Burgos ; 

| ' 9 ^ admiten a l u m h á s in ternas . 
••MrOW s.«»i"..í í i \ «4 IK- . í í •,v:v.-r^«*9-» *«a-.'i'J<«-»<». 

S e v e n d e n 
cajos ihdustrialetf y pisos l lave en 
m;'uo y muy e c o n ó m i c o s . T r a t o direc
to . I n f o r m e s : Merced , 6 tercero de

recha. T e l é f o n o 2385 

R E P O R T A J J 
• E L D I A 

l a a n r m a c i ú n del Gobierno b r i t á n i 
co s e s ú n la cual el Gabinete de Attlce 
h a b í a completado sus preparativos pa
ra l l amar a nías hasta dos millones o 
m á s de hombres si se prest nt ara el 
caso, representa la primera sólida 
reacc ión del pueblo br i tánico ante el 
ambiente bélico que por todas partes 
parece cercar al Mundo. Hasta ahora, 
como es sabido. Inglaterra ha junado 
la c ana de la paz a ul tran/a. hasta 
cierto punto la carta de la neutrali
dad.. Alx mismo t iempo que los Esta
dos Unidos se mostraban part idarios 
de una acción m á s enérgica contra 
Rusia, la Gran B r e t a ñ a debilitada por 
la guerra y destrozada por la post
guerra, intentaba por todos los medios 
soluciones 'do compromiso que la evi
taran la posibilidad de un choque ar
mado. En los ú l t i m o s meses, el pueblo 
ingles, comprend ió que era necesaria 
una e n é r g i c a pol í t ica mil i tar , una du
ra po l i t i cu internacional ofensiva y 
no la conducta puramente defensiva 
-!a ac t i tud de la avestruz que ocul
ta la cabera - con la que hasta hace 
poco h a b í a vivido, y a pesar de ello, 
el Gabinete de Londres continuaba 
bajo los efectos adormecedores de un 
"doclc fermente".-Fuera de-la aviación 
-que conserva casi toda su antigua 
po t enc i a - las fuerzas 'armadas br i tá
nicas se hallaban p r á c t i c a m e n t e anu
ladas, l a Marina y el Ejérci to han 
vist.O hasta ahora sus cuadros deshe
chos y sus parques de mater ia l casi 
lo la lmcntc desiertos. 

LA REACCION . 

l a reacción popular contra Rusia en 
Inglaterra y la convicción de que era 
¡ i n c i s o hablar en voz alta a l a URSS, 
t a r d ó ( n producirse, y asi -pese a las 

i voces que a d v e r t í a n los hostiles ca
minos, de Rusia- el pueblo inglés se 
e r í l f é só al descanso, al abandono de 

• la p reocupac ión bél ica en los ' a ñ o s 
. 1916 y 1947. - ' 

l a gran masa br i tán ica no d e s p e r t ó 
a la realidad -adormecida por vagos 
cantos paci í ' i s tas- hasta que se plan-
ieg en toda su intensidad el problema 
d é Ber l ín . El Gobierno ha tardado 
m á s en darse cuenta de los hechos. 
Pero hoy. Inglaterra --al fi/lrt se 
apresta a salvar lodo lo salvable en 
el paisaje internacional. Y para ello, 
in i c i a una firme pol í t ica de armamen
tos y movi l izac ión que puede dar 
a Rusia una demos t r ac ión de que I n 
glaterra no es tá dispuesta a tolerar 

más arbitrariedades del lado soviét ico. 
El. REARME 

El rearme ing lés aún no ha empe
zado. El norteamericano se ha inicia
do con caracteres urgentes en las úl
t imas semanas. El primer plan de re
armamento representa una suma de 
veintisiete mi l millones de dó la res , 
¡ 'ero aunque los ingleses se encuen
tren retrasados en la loca carrera del 
n arme, al menos han empezado ya a 
preparar los planes de una nueva y 
vasta movi l i zac ión capaz de dar a 
Ing 'a ler ra el equil ibrio m i l i t a r que 
necesita en jos actuales momentos. 

Algunos po'iticos ingleses han i n 
sinuado que el posible l lamamiento a 
las armas de dos millones de hombres 
es t o d a v í a una medida poco conside
rable. Elementos del partido liberal y 
de la o r g a n i z a c i ó n conservadora creen 
que por lo menos, el primer plan de 
alistamiento debe suponer la llamada 
a í i las de los cuatro millones qui 
nientos m i l ingleses que prestaron ser
vicio durante la ú l t i m a guerra, de los 
cuales dos millones es ta r ían dispues
tos inmediatamerite para entarr en 
servicio. 

Bar otra parte se sabe que ' l a Ar
mada br i tán ica que fué' reducida a ca
si su mín ima expres ión hace unos me
ses por el l i cénc iamien to de centena
res de miles de marinos se encuentra 
en estos momentos en un periodo i n 
tenso de reclutamiento. Lord Hall de
c la ró que la Armada "estaba reclutan-
do dos veces mas individuos que en 
ipomento alguno de tiempo de paz". 

Lo aviación es de las tres armat 
combatientes la que se encuentra más 
a punto para cualquier necesidad b é 
lica. Los avances experimentados por 
la caza b r i t án i ca y por los aviones 
de reacc ión no son más que conse
cuencia directa del predominio mun-

. d ia l que la av iac ión ligera b r i t á n i c a 
Ha logrado hoy. 

l o s (lias 26, 27, 28 y 29 ele! coni.-rUe, 
se ce leb ra rán . animados bailes, ameni

zados por una oiquestina 

- y a pedido Vd. bilisles de la espléndida RIFiU 
¿"BENEFICA de! HOSPITAL de SftNTURCE-

/ - , ., , — . — 

Este a ñ o es realmente ex t raord inar ia . SERIE U N I C A 

PRIMER PREMIO: ¡MEDIO MILLON DE PESETAS! 
A p r e s ú r e s e a ped i r bil letes de esta p o p u l a r í s i m a R I F A S A N T U R Z A N A 

S O L O H A Y U N A SERIE 

Por 5 pesetas: ¡DIEZ MIL DUROS! 
j Por 50 pesetas: ¡MEDIO MILLON!... 

A U T O I B E R I C O 
N E U M A T I C O S - REPUESTOS 

A C C E S O R I O S - LUBRIFICANTES 
Ofreca a Vd. sus nuevos y a m p l í s i m o s locales 

Plaza P r i m . 17 .—Teléfono 2133. — BURGOS 

R e p r e s e n t a n t e : D o n J O & t M . a G I R l B O „ A v d a . G e n e r a l í s i m o F r a n c o , 1 > , T e l . 2 6 9 2 

MAGNIFICO EDIFICIO INDUSTRIAL 
Siaiado en zorra u rbana se vende o a r r ienda . Socamente interesados d i 
rectamente. D a r á h r a z ó n t e l é f o n o 2812, 

Magnincameale orientados on zona i - i d u & t i l a l de pr imer o r d e n de. 
Pir. trus de reciente y s ó l i d a c o . T s l r u c c i ó ; i ' totalmente l ibre-v se h a l l a n eft 
v e n t ó con grandes facilidades de pago/ represen ta - ido bonita i - iv^rstón; 
T r a t o d i rec to . I n f o r m e s : Muebles A n g u l o . Calera, 9. 



Personalidad y torturadas 
reacciones de «Cristobalia» 

D i a r i o d e 

• Madr id . 24 (De nuestro redaclor<o-
rrcsponsal). Varias veces ha abordado 
t i cronista ei tema de "Cristobalia". ese 
hombre barbudX). ex t r año , popular y 
e x c é n t r i c o . Se le conoce en todas par
tes, escribe cartas a diestro y sinies
t r o en prosa rimada, habla' en verso... 
Autodcnominase el " C a m p e ó n mundial 
do gUnnás ia mental", dice haber ( SÍ,ido 
en ei manicomio veint isé is veces y va
rias en ía cárcel , emite ideas estrafa
larias con impáv ida t ranquil idad y so
l i c i t a ei favor y la ayuda de todos, aun
que se lamenta de que nadie le preste 
¡a menor a tenc ión» . 

Es té es Ignacio María de San Pedro, 
s e g ú n reza una.' octavilla impresa que 
ayer n ié Ifávfi personalmente "Cristoba
l i a " a m i despacho. Al parecer, con su 
abundoso a lud ido capilar, sus sandalias 
y su inevitable 'cartera de cuero, una 
s e ñ o r i t a de la odeina mos t ró su agrado 
p o i <•/ hecho de estar yo presente. Se-
« ü n supe después , el excént r ico -sujeto 
se p r e s e n t ó allí durante mis vacacio
nes y habló infatigablemente a t r avés 
de lK>ra y media, nada menos. Me/clo 
é i h ipo té t i co gobierno mundial por él 
imaginado con su estancia en Casas de 
Orales, a ñ r m ó que el Mundo debe ¡la-
tnaiss "Cristobalia" - e n recuerdo de 
Cr is tóbal Colón, como sin duda lo evoca 
ese sonoro seudón imo que él exhibe 
por todas partes- , d ivagó sobre lo d i 
d iv ino y lo humano y a t e r r o r i z ó a quien 
I r escuchaba, pues t e m í a ser ahogada 
por el t iómbre de mirada penetrante 
que soltaba a diestro y sirí iestro aque
l la surta de disparates... 

V de jó al escritor a solas con Igna
cio Marta de. San Pedro, eufónico nom-
t r e c i t o que muy bien pudiera integrar 
otro seudón imo . C o m e n z ó su casi mo
n ó l o g o —siempre en verso— con la afir
m a c i ó n de "no admi t i r é l otra censura 
que la de la Al tura" . Luego, al refe
rirse a la iglesia mejor erigida a l Se
ñor , expuso su creencia " i r reba t ib le" : 
los campos, alumbrados por insupera
ble l á m p a r a , la solar, astro cuyos ra-
Jvo; derraman l uz soüre buenos y r í a 
los, por haberlo colocado Oíos all í . . . 
J <; l i tu rg ia , para este individuo, es ta
bla rasa y la l á m p a r a del san uar'o. ¡o 
mismo, como tantas otras cosas, des
preciadas por su cerebro enlcrmo. des
equilibrado. 

Ha nombrado ya los minis t ras del 
í u t u r o Gobierno mundial . En un p r in 
c ip io pi-nsó que se denominara esa r c -
d e r a c i ó n de Naciones Unidas "Cristoba
l i a " . pero luego lo ha meditado mejor, 
y ha llegado a esta f i rmís ima convic
c i ó n : "Isabella" debe ser el nombre, en 
recuerdo a nuestra catól ica Reina, esa 
inujer de animo esforzado, talento agu
do, ojos daros y cabello de oro... 

En la octavilla que me e n t r e g ó , i m 
presa en m a g n i ñ e o papel "couché" . 
propone la const i tución de una "Socie
dad de Damas y Caballeros de Isabel 
de Castilla y León y de un mundo con 
vida m á s sana, santa y sencilla, basa
da en la lógica o r azón" . Exhibe un 
grabado con cierta dama sosteniendo un 
globo t e r r á q u e o con la inscr ipción 
"isabelia". Debajo, círculos con retra
tos de la Reina Católica y de Colón - é s 
t e muy d e s ñ g u r a d o - . un escudo con 
castillos y leones y és ta inscr ipción, 
copiada al pie de la le tra: 

"Colombia honra a Colón c Isabelia 
'a Isabel, pues en la nación era más 
grande que él". 

"Isabel pr imera tenia y tiene m á s 
al to m é r i t o que Colón y Amér ica" . 

"Y a d e m á s , tenemos el justo y gran 
precedente de f i l i p ina s de Felipe. Ma
rianas de Mariana". 

" Y si queré i s m á s datos, id al mapa 
a buscarlos y hal laré is Carolinas de 
Carlos". 

"Por Castilla y por León 
Isabelia halló Colón". 

AJ dorso, impr ime su programa, en 
tetra del cuerpo seis. Ahí van dos enun
ciados de sus ñ a m a n t e s elucubraciones: 

" E l prosjsta-poeta solicita el apoyo 
'popular y oficial de todo el planeta, pa
ra honrar l a memoria inmor ta l de Rei-
'ra tan genial y fundar en Madr id el 
Supergobierno mundial . En Madr id o 
en P a r í s o en cualquier otro pa í s de 
sana sustancia gris" . 

"Lo mismo que Colón e n s e ñ ó el cu-
tn ino y 'ha l ló un Mundo Nuevo y puso 
un huevo de pie.. . yo. con la ayuda de 
Dios y las Damas y Caballeros de bue
na voluntad y l é r r ea fé. un Su per go
bierno formaremos". 

Va a enviar ".Cristobalia" una carta 

H O L L Y W O D ES H O Y U N O 
D E I O S S I T I O S D O N D E M A S 
DIFICILMENTE SE OBTIENE DINERO 

U a k a m e n U d i e z l a m o i a i « e i h e l l a i » 
h a n c o m e g u i d t redondear e l m l l l i n 

( C r ó n i c a r acho to i eg rá f i j 
ca de nuestro enviado • 

especial. P roh ib ida la r e p r o d u e d ó h ) . 
Si a alguien le preguntan cual os el sitio 

más fácil para hacer lin millón de dol'-fis. 
proljablemente cc/ itestará que en Hollywood. 
La rai6n m obvia. Cada año, cuando se pu
blica la lista do las veinte o treinta perso
nas con mayor salario en los Estados Uni
das, Hollywood ocupa un puesto prominente. 
Sin embargo, la realidad es que hoy en día 
Hollyood, como cualquier otro sitio de Nor. 
tciamérica, «s uno da los lugares máo difí
ciles y duros para hacer dínerO. Y que la 
piqueta d« los impuestos - todavía ton ta
ntas da guerra— derriba inexorable todas las 
pilas de billetes que 6& puedan formar. Mu
cho mis en HoPywcod, tfondí la fama impo. 
ne una vida ds extravagancia que r sulta 
muy cara. 

No hay que nefar qu« en Hollywood cuan
do los sueldos fantásticos sft los llevaba el 
arí is la o í»! director, para dar sólo unas mi 
gajas al recaudador da contribuciones, se 
amasaron grandes fortunas. Pero, a pesar de 
eso, de los cientos de mujeres que alcanza, 
ron alguna clase de fama en un tiefrpo o 
en otro en la industria del cine, sólo dlej: 
d« las que actualmente viven lograron re-
t'ondear y conservar el milló'n o más del mi-
Ihcn de dólares. Y estas diez, según la es
critora Kedda Hcpper, son: Mary Pickford, 
Merma Shcarer, Marión Davics, Sonja Heme, 
Shirley Temple, Ncrma Talmadge, Corine 
Criffith, Paulette Goddard, Creta Ga'bo e 
Irene Dunne, 

Dest'e lur.go estas fortunas se hicieron un
tes de 1941, y en casi todos los casos en la 
más pura tradición norteamericana del sallo 
de la Cenicienta. Mary Piikford, por ejemplo, 
compartía ton su hermano Jack la habita
ción porrísima de la más humilde casa de 
huéspedes cuando su cara apareció ¿Jur pri 
mera vez en la pantalla; Paulette Ooddr.id, 
cuando la descubrió Charlie Chaplin, era ina. 
niqui en una casa de modas; Creta Garbo 
trabajo en una barbaria. Ni una sola nació 
rica. 

Irone Dunne, por ejemplo, no tiene quo 
preocuparse mucho del porvenir. Tiene uno de 
les sueldos más altos del cine, posee fincas 
en eeverly HiUs, valoradas en más del mi
llón de dóla'res; tiene tierras petrolíferas y 
es tá casado con un marido rico; Irene, Ou 
ne es la única nuijor rica de Hollywood que 
era una actriz de fama cuando llegó al cine. 
Mucho del crédito ds la saludable inversión 
de su fortuna se debe a su marido, un den
tista proveniente de una rica familia de Bes 
ton. Ni obstante, el matrimonio hace poca 
ostentación de su «iqueza. Su principal inte
rés es encontrar buen material para hacer 
películas y hacer calladamente important»s 
donaciones a instituciones católicas. 

La fortuna do Marión Cavíes, que s-j reti 
ró de la escena en 1937, es su propio spcrc-
fo. Pero con sus brillantes rubíes y ' í c ia l -
das tíal tama.ro ce avellanas, podría llenar el 
í'ícaparate ds varias joyeiias. Y eslosr.o es 
nada. Le principal son sus fincas en Califor
nia y Nueva York. S6!o en Beverly Hills se 
le atriyen diez casas. Recifintemsnte, ven-
tijó su fabulosa casa de Santa Mónica, ron 
más do r03 metros c'e playa particula>-, un 
corredor para 239 comensales, una piscina 
de mármol del t a m a í o de un océano y una 
habitación dorada ton panes de oro valorados 
en 90.000 dólares. Esto no fué una liquida 
ción, porque a renglón seguido compró una 
tinca de tres hectárfías en Beverly Hills. 
Ahora está principaímente interesada en cari-
dadas y sostiene una clínica infantil. Se la 
cenoce como la mujer más generosa ds Ho. 
i;ywood. 

A Greta Garbo se le considera como imn de 
las más ricas actrices, porque llegó n les 
3C0.0DO dólares per película y la tradición es 
Que conserva cuando menos, la mitad del 
primer cc-ntavo que ganó. Llegó a Hollywood i 
en 1925, porque Hollywood quería al tíirstlor 

n{r sin Greta y cuando los productores vie
ron por primera vez a la Garbo, despidieron 
a Sliller y cumplieron el contrato que ha. 
bian firmado con ella, dándole por no ha
cer nada algo asi como 400 dólares sema 
nales. No obstante, al poco tiempo, Crota 
Garbo se convertía en la figura romántica 
número uno de Hollywood. 

Sin embargo, a estas fechas, la fortuna 
aut ínt ica tie Greta es un misterio tan gran 
de como sus amores y su vestuario privado 
censiste simplemente en harapos. Se dice que 
en 1938 compró el brillante Half-Hegcr.t, do 
(¡3 quilates, por 200.000 dólarns; pero nadie 
ha podido comprobarlo. So sabe que compró 
una casa; pero sólo amuebló dos Iwtoitacio-
nes. En sus películas fué una de las muje
res mejor vestidas de la escena. En su vida 
privada es rio las peor vestidas del Mundo. 
Do cuando en cuando se dice que» pronto 
volverá a actuar! pero hasta ahoia, a lo 
sumo, cencurre a alguna reunión, de la ciue 
desaparece en cuanto la forman más de diez 
personas. Cuando Uegó al cine sonoíó , el 
Mundo ení íro proclamó la sensación de Holly
wood: «Creía habida». Mas auténtico hubiera 
i.ido decir: «Greta ahorra... hasta las pala, 
•¡rae». . 

Mary Pickford, «la novia de America» de 
la primera guerra mundial, tiene una fortu
na que se c&loulfl en los ocho millones de 
dolares. Su prime.' millón 'o hizo ya «n 1916, 
y después hizo muchos más. Posee tieiras, 
casas de enemas y casas issidenoiales en 
todo el camino de San Diego a Santa Bár
bara, dos ciudades separadas por 200 nrllas. 

fhirley Temple, la princesa coronada del 
cine, es una de las mujeres mas ¡ icas de 
Hollywood, por haber sido bendecida con unos 
padres ejemplares. Ni Ceorge Temple, que era 
un empleada de Banco, ni la señora Temple 
tocaron jamás un dólar de los ganados por 
su hija. Su padre al estilo bancano, llevó 
una cuenta al cént imo de todo lo ganad) por 
la niña prodigio, cuenta en la que llegó a 
capitalizar el valor intrínseco de s i s iruñe-

.cas y libros infantiles. 

L a riqueza de Norma Shearcr proviene prin 
cípalmente de la fortuna que le legó su 
marido, Irving Thaelberg, al fallecer ^ace.doce 
artos. Cuartdo Norma llegó a Hollywood tc-
menzó con un salario de 200 dolaras por se 
mana. Cuando se casó con Irving Thaelberg 

' su sueldo ascendió a 150.000 dólares oor pe
lícula. 

I Nadie recordará con facilidad a Corinne 
Criffith; pero dicen que cuando se retiró 
en 19:9 ora una de las estrellas mas hellas 

1 del dja y una de las r^ejor nagadao, al e« -
tremo de que sólo en 1927 sus ingresos fue
ron del orden de los 198.000 dolaros. Ahora 
pos(>e una manzana comercial en Beverly 
Hills, por la que recientemente rec'iazó una 
cierta de un millón de dólares. 

Hace más de veinte años que Norma Tal. 
matíge, amaso su fortuna en el oine mudo; 
pero a pesar de ello todavía es una oe las 
mujeres más ricas de Hollywood. 

Hay otra cosa fácil para Sonja Heme ade
más de patinar: hacer dinero. En los doce 
aros transcurridos desde que gano un cam
peonato olímpico, sus patines han construido 
un imperio valorada en diaz millones de dó 
lares. Solamente el año pasado tuvo que pa-
(jar al Tesoro, a cuenta de sus ingreso;, la 
tonita cifra de 600.000 dólares. 

Cuantío Paulette Goddard temía catorce 
ar.os escuchó este consejo de su madre: fÉs 
mala suerte comprar joyas por una misma). 
Y no lo ha olvídalo. Pero esto no obsta para 
que su colección de joyas sea una de l*s 
más finas de California. Hay quien diía que 
brillan tanto como las joyas de 'a Corona 
en la Torre de Londres. 

Ahora, sin embargo, se ha convencido de 
que los cuadros, sobre todo con firmas a u t é n 
ticas, de los siglos X V al X V l i ' tienen una 
mejor reventa que las joyas, y su museo par
ticular es de tamaño natural. 

Manuel C A S A R E S 

E S C U E L A O F I C I A L 
D E P E R I O D I S M O 

De coiUV-riiiidcitl ooti las depos ic io
nes vigentes sobre 1» matjeria, K -
cuela Oficia, dt! per iodismo anulicia , a 
los efecto* oportunos, la c e ' e b r a c i ' ó n 
de uh c i i r s i l l0 in tchs ivo Mué d a r á CO-, 
mfenzo el día 15 do Octubre p r ó x i m o 
y f . l ia i z a r á ei, 22 ele Diclemtir^ dfe1 
a ñ o ac tual . P o d r á n concur r i r al m i s 
ino ;25 «ILumhóa se^cciohados entye 
q u i é n e s Jo sa ic i teh conforme u la^ 
c o h d i c i p u ^ s ¡ g u i t l l t e s fl116 los In tere-
sadkfé h a b r á n de aGredjlar d o c ü m e n . -

t a ' m v i i t c : ; : 
Ser e s p a ñ o l , mayor do diez y och» 

a ñ o s , estar eii p o s e s i ó n del t í t u o 'd1® 
i M c h i l l c r u otno ahA'.ogO (e^tc requi 
s i to p '>drá ser & ¿ c 6 p c l o i f a l m e n t é - d l s -
pci isadc cuando Jas circuhstancias de l 
BCMCitante IQ aconsejon así. a j u i c i o 
de,! t r i buna l de l & m i s l ó ñ ) , ¿ a r e c e r de 
' á n t é c e d e n t e s pena l - " y Just i f icar ile-
g a l a n ü h t e buena coinlucta y a d h e s i ó n 
% i r é g i m e n . 

Se concedor í ln bocas a aquellos 
alumno-, que j u s t i f i q u e n ja i m p o s i b i 
l idad de sufragar Jos gastos de estan
cia 1 en Madr id t e i i i d u l o cu cuenta -el 
lordon de p re laé íóh legalmente es 
blccUiiQ y los anéritOH que los inC; ro
sados puedaji alegar', como 'pruebas 
de su vocación y capacidad p;.ia ©1 
e je rc ic io de a p r o f e s i ó n p e r i o d í s t i c a . 

LBJS instahcJas ¿deberján e n y í a r s s al 
d i r e c t o r do id lOsc.ucla, o r icial do, Po-
r l Ó d í s m o , Zurbaifioi 51, M a d r i d , dés'de 
Ha fecha <le public-icióiT de esta coh-
vOcatorla basta, " i d ía 14 de Octubre 
p r ó x i m o acompafiadas de, la d.ocumen-
t a c i ó n acredi ta t iva do los m é r i t o s 
que « e refieren íds: p á r r a f o s segundo y 
t e rce ro . 

Los aprobados en cst" p r i m e r cur
s i l lo p a s a r á n sucesivaiucnte a u i i se
g u n d o curs i l lo y h i égo a Uh tercero. 

A l f ina l i za r este ú l t i m o , los a umnos 
que hayan seguido con e l d « b i d o 
aprovecbamiehto 'os estudios comes-
pondientes s e r á n habil i tados pura el 
c j c r c i c i0 del p s i ^ d í a m o conforme 
¿a legis a c i ó n v igen te . . ' 

T O r O 

u r g o s 

T R U M f l l ) A T A C A A U I Á l l A C f 

El C norteamericano eJuJía el 
problema de la fusión de las fuerzas armadas ongreso 

Wasliinglon. — Tn una reunión extra
oficial y secreta de los miembros de los 
m á s Importantes comi tés de la Cámara 
de Representantes y del Senado, con 

Nota do la D i r e c c i ó n 
G e n e r a l de Industria 

MiKliid.—St^üi, los (lutos recibWo* liusta 
viernes 24 do Septiembre lu iltÜftoWi» 

eléctcicfi éh 1;"* dlstlñtftta zonas c* la M-
nuiente: 

y,oii¡i eatulann.—'Jln empeorado Itt siluucién 
en la sémiuiai Émhsc^itWi, Pi>r 11,1111 
vías en el riHneo, lo qne obligó al empleo 
a0 lia reservas eínbaláadaá qué. dismlnuyoi'on 

ii catorce millones de. kilovatios hora re-
pu-entaiido las ivslaiili'S un 2« pfl íoí) ^ 
las totales. So mantienen los dos días de 
eorto senianal. 

Zona Centro l.cvauie.—routinúa- el déf(cit 
a- cn^rgío, fluyente en las céntiralos. Siguo 
la dismlnuCidn de reservas. Se lian ilesem-
bnlsado O"? millones K.JI., ciucdiuulo aquí-
lias redueidas al 24 por 100 de las máximas. 
Se nrantlene restiiecióu de aos.Ulas sema, 
nales. 

Zona Centro Norte.—El embalse del Bslá 
redOjO MIS reservas en siole millones K . l l . , 
aproximándose a su ajgotaniieato. cuenta {>\n 
«olo con el aa'5 por 100 do su oapncida-l. 
Ksta zona realizó entregas de eaiergía al 
Noroeste, recibiéndola do Cataluña y Cen
tro-Levante. ' I)e persistir Ja sequía la situa
ción se agravará notablemente. Subsisten 
los tres días do corto semanal. 

Zona Noroeste. — Sigue el dcsembalse de 
energía, que fué de U millones K.U. que
dando ibiicamenU» el 10 por 100 de la ca
pacidad do embalse. Se mantiene los dos días 
de corto en la región gallega y tres en las 
de Asturias y Santander. 

Zona andalu/.a.—La disminución de las re
servas en la pasada semana lia sido »'c 
r/O millones iCTlf. con lo que las disponibi
lidades suponen un 4.". por 100 del total. Se 
aplican restricciones en esta zona cada vez 
mayores por ser imposible mantener con i l 
actual consumo los servicios. 

los representantes de la comis ión de 
r e o r g a n i z a c i ó n dfcl Gobierno, presidida 
por l lcrbert l loover. expresiclente ele los 
Estados Unidos, se lia discutido el I m 
portante asunto de la fusión de las fuer
zas armadas. 

La citada comis ión esl.i preparando 
TecomeiuLiciones para reducir las depen
dencias a u t ó n o m a s , a fin de d isminuir 
los gastos y aumentar al mismo tiempo 
la eficacia do los organismos dependien
tes del Estado.—Efe 
ACERBA CHUICA DE TRUMAM A WA-

l.LACE . 
Washington. — El presidente Ta iman 

lia proiumciado un discurso electoral 
en Los Angeles, en el que c r i t i có acer
bamente a Wallace. 

"El hecho de que los comunistas — d i 
jo Truman— guien este part ido de
muestra que los progresistas no repre
sentan los ideales nortcameriranos; pe
ro existe otra poderosa r a z ó n para quo 
los liberales no depositen sus esperan
zas en el tercer partido. Este part ido 
rio tiene fuerzas dentro del Gobierno 
ni perspectivas de adquirirlas. 

Repi t ió Truman sus ataques contra 
los republicanos, y caIKicó de "asesi
nato" a la ley de alojamientos, dicien
do que son cufpables del fracaso de la 
ley al ampliar los beneficios de la ley 
de -previsión social.—Efe 

H a l l e g a d o Q 

P r a d o / u e n g o 
e l " t o r o s a b i o " 

PraUoluenRO.~(Dc nuestro correspo^ 
" o de veraneo, ha 

«toro sabio» t0ltlQ 0 
x oxtranlera. • ^ 

nies 
^ i g i n f t 

H O Y , A LAS 
T'SO y 11 NOCHE 

U L T I M O 
D A R E X 

EL CONDE DE M0NTECRIST0 
LA OBRA C O M P L E T A BASADA E N LA F A -

- MOSA Y EMOCIONANTE N O V E L A 

COMPAÑIA COMICO DRAMATICA G R E G O R I O M A R T I N E Z 
P R I M E R A A C T R I Z 

S I E R R A 

a Sta l ln , p o n i é n d o l e como chupa de d ó - Hoy, 7,45 y 11 noche, P R E S E N T A C I O N dolí la comedia en tres aetps, de don 
Irn/ne. Y mos t r ó un abultado sobre con 
esta insc r ipc ión : '\A Su Majestad I m 
per ia l el Zar Rojo, el de las llaves del 
cerrojo. ¡Ojo. cartero.' Con tus mano* 
espenas, a ver si puedes o aciertas, a 
meterla por debajo del t e lón de acero, 
como l o haces bajo las puertas cuando 
no las entregas a l portero. Te paga - i 
'buen dinero". 

P r e t e n d i ó que en la oficina se fe' me-
c a n o g r a ñ a r a la carta, pues él se hab ía 
gastado todos sus dineros en i m p r ^ o s . 
y p r o m e t i ó volver otro d i a. a l h^e.-'e 
observar la imposibi l idad de compla
cerle debido a l mucho trabajo. Most ró 
antes de irse una carta del secretario 
de Churchill fechada en Londres el I - I 
de Febrero de 1947, dándo le las gra
cias en nombre del expremier b r i t án i co 
por haberse adherido a su propuesta 
de una Federac ión de Naciones Unidas 
y en otro voluminoso sobre pudo leer 
esto el cronista: 

"Proyecto provisional de los Estados 
Unidos del Mundo, con los nombres y 
apellidos de sus secretarios o de los 
ministros, para dar a l pueblo los nece
sarios suministros". 

Se q u e j ó de que el escritor no lleva
ra barba, "preconizada por Cristo", 
porque "esta moda de ahora a Dios 
incomoda" y m a r c h ó , po r f in. no sin 
que m i ordenanza inventara una l la 
mada de te léfono y una visita urgen
te. Ño recuerda e l cronista haber vis
to un t ipo tan or ig ina l y extravagante 
como é s t e de "Cristobalia". ni siquie
ra en el sanatorio del doctor Esqmrdo. 
visitado cierta tarde en un ión de uno 
de sus médicos para estudiar a los en
fermos mentales, hablar con ellos e ins
pirarse para escribir el capitulo de la 
novela "Los maldilos". "Cristobalia" 
supera a lodos en personalidad y tor
turadas reacciones, rememoradoras de 
tenebroso personaje inventado por la 
I m a g i n a c i ó n de L e ó n i d a s And ' re im. . . 

\ J o s é M a r í a 7UCÁSACA 

GREGORIO MARTINEZ SIÉRIU, titilada 

A las 7,45 y 11 NOCHE 

i i L A PELICULA QUE T O D O B U R G O S A D M I R A . . . ! ! 

l i R I N D E 
R O S A U N D RUSSELL - LEE B O W M A N 

7/45 y 11 nocl ie 

JORGE NEGRETE 
en una fantasía de luz, canciones y color que lleva por título 

E L F A N F A R R 

La Peña Taurina organiza 
un brillante festival para el|-M0NT0N (A1)orta) 
próximo día 10 de Octubre 

Par« el próximo dfa 10 «le Octubre pre
para la PeiU TaurÜM un sugestivo festival 
en el que hun <lo intervenir eonocido.s aíi -
Clonados miembros üe la entidad taurina 
hurtíalesa. 

Se liditurún cuatro becerras le famosa ge-
nadería y tcxlos los lidiadores vestirán t i 
clásico traje de luces, .-imulándose incluso la 
suerte do varas a cargo de «renombrados pi-
quero.s» perteneclKies a la Peüa. . 

Kl festejó eftaró rodeado de todos l<"is 
atractivos gutíétaptes Para <l>'e resulte di , 
vertido en ixtreino y el programa del mismo 
seríS dado a conocer en fecha próxima. 

Dhfl de las becerras será lidiada por afi
cionados de la Peña Taurina de Aranda de 
Duero y las t rw restantes las pasaportarán 
miembros de la Peüa burgalesa. Dirigirá la 
lidia Manuel García tCañitas Chico» y Ho
norato JUiiz tChico de la plata». 

La inscripción de socios de ésta para par
ticipar en el festejo se recibirá en el do. 
micllio social de ha Peña, formándose luego, 
por elección de la junta' directiva, las •res
pectivas cuadrilla?. 
LA P R I M E R A DE F E R I A EN B A R C E L O N A 

Barcelona. — Primera de feria. Resé» do 
Carlos Nuñez. I.uis Miguel Dominguln, ova
ción, petición de oreja, vuelta y saludos en 
su , primero. Ovación y vuelta en el - otro. 
IPaquito Muñoz, ovación, vuelta y saludo; 
en uno y gran ovación y saludos en él sexto. 
Antonio Caro gran ovación y saludos en am
bos toros. ,\lanóli> González gran faena en 
su primero. Ovación, oreja, vuelta y saludos. 
Fué 'cogido por el último ul intentar un 
natural y' resultó con fuerte conmoción ce
rebral. Acabó con el toro Dominguin. 

La cogida do Manolo González carece de 
importancia y podrá' torear mañana en el 
mano a mano con xLuis Miguel Dominguin. 
UN F E S T I V A L E N COLEGA 

Lisboa.—En Colega se ha celebrado un fes
tival benéfico laurino en el • riue tomaron 
parte el rejoneador Joao Xuncio, (|ue '"é 
aplaudido. Kl mauuior de toros Carlos A r h l -
za oyó ovaciones ai banderillear y htégb a' 
toréar de nmlela, dando la vuelta al nu'-
dn. Kl portugués Manuel Dog Santos, tair.~ 
bién fué ovacionado.—Efe. 

l i a n Si'.lo 
luillados Jo% c a d á v e r e s de Oaoe h o m -
b r f s que p o r c c i í r o i i hace c inco a ñ o s 
••ir m i accidente oc i i iY ido a un 
ayi&h de t r anspor t e inTStfir n o r t e 
-anfericaiio. Los c a d á v e r e s han sido 
cncohtrados , f'htro, ,los réstóa <lcl 
aparato Bu una n i o n t a ñ . i . a 320 k i 
l ó m e t r o s do l a O l u m b i í i I ' r i t án ioa . 

T í a s mes y medio de veraneo 
a nuestra villa 
califica la Prensa extranjera. 

Es el caso, que, dicho toro de |a 
derla de Encinas, condenado a muerte6*"3 
ol dja de San Roque, al enterarse 
camino del trágico fin que ie esn,r. *' 
optó por abandonar a sus eompaAe,es,",a 
expedición y so dirigió a los mot,tflS * 
que pudiera sor localizado hasta el S 
justo do su fuga, eni que se 
dar con é l . 

Por nueva sentencia a igual condena 
bió ser estoqueado el pasado dortij ^ 
con motivo de la fiesta de «Gracias! 80 
efecto, unos días antes acauUilia«iti0 -
una manada do «mansos» hizo su ent u* 
en este pueblo y cuando estaba ya c ' 
del lugar del sacrificio ee «insolenté 
con sus guardianes y recorriendo ^ ' 
líos de la villa, sin duda en busca de ies 
tigos que confirmasen su audacia y "s" 
«sabor» huyó entre el pavor da las Rente 

sin íiue, afortunadamente, hubiera qua 
mentar más que alguna que otra caída (ue 
el Justo mieda originara. Caballistas en' ' 
persecución y... nada. Pronto desapare
ció del dominio de sus seguidores entre 
las sombras d« la noche. Iflfruetj.ótó 
las sucesivas pesquisas para dar con m 
paradero. 

Asi dos o tres días al cabo de los cea 
les se tiene conocimiento de que el w 
cho había regresado a sii residencia vera 
niega no sin antes haber burlado ios 
trabajos de recuperación de alguno^ tfc, 
oldidos. En fin ya e s t á en el lugar qt, 
para él ha tiempo se l« tenia destinado 
esperando que cumpla la tercera senUn 
d a de pena capital. ¿Llegará? ¿Cuando? 
A la tercera será la vencida. 

L a a g r i c u l t u r a y l o s f e r t i l i z a n t e s 
Se e s t á ex tond i^ndo poc el' campo 

la i m p r e s i ó n de qvto '«istc ^iño t e n -
Xli'emos fPrtMizíUiU's 0a m á s abun
dancia que e n otrasi c&mpáftas a g r í -
so'as a i i t e r io re s . 

De una manora especial, tíos dicSU 
que i s e r á abundante v,[ superfosfato 
ya que d isponemos de mayor c a n t i 
dad de fo- fa tos desdo que al reanu
darse las relaciones comorcialcs. con 

cu l tu ra que se encuentran eii f^r te 
déf ic i t y que nos devuellva aquella 
(uitaixjuía a l imen t i c i a que Cu gran 
porcentaje h a b í a m o s alcanza^ siem
pre, a u t a r q u í a que nos es i h d l í ^ 
Bable p o r q u é E s p a ñ a no puede péf-
mitirae el' h i jo de importar , además 
do IOÑ elementos industriales quo le 
son indispensables, sus aillmehlos tim 
iilérr. Por eso concedimos extraoi'dj-

Frahcia l iemos podido a d q u i r i r de baria impor tanc ia a l a noticia de qi^ 
huevo Jos fosfatos de ||as colonias esta c a m p a ñ a a p r í c o l a dispoivlremos 

(Viene da primera piglna) 

para asesinar al presidente P e r ó n y 
su esposa, anuncia la Agencia Reuter. 
F.l jefe de la policía na declarado que 
el complot habia sido preparado por 
John Griffiths, un residente norteameri
cano de Montevideo. Indicó Berlollo que 
el Gobierno de la Argentina ped i rá la 
ext radlccjón ele Griff i ths y a g r e g ó que 
t a m b i é n se hallan complicadas en el 
asunto algunas personas que aclualmcn-
te se hallan en el Uruguay. 

Futre los detenidos figura el ex-di-
putados Reyes, d i r igente laborista an-
tiperonista, su hermano, tres miembros 
de la Marina, un pi ioto y varias per
sonas civiles, entre ellas una mujer. 

Declaró Bertollo que los detectives 
federales se mezclaron con los organi
zadores del complot, para obtener prue
bas; Dice que se tuvo conocimiento del 
complot hace dos meses en las que se 
atacaba al general Perón y a su es
posa. 

John Griffiths h\& agregado cultural 
a la Embajada de los Estados Unidos 
én Buenos A i r e s . — F í e . 

CRONICA DE PARIS 
M um "rey lie las sites" 

Se reunieron veinte caravanas 

(Viene de primera página.) 

y principios de la Carla. I os chilenos-
presentaban como ejemplos demostra
tivos varios casos de esposas de d i 
p l o m á t i c o s extranjeros acreditados en 
Moscú retenidas Ilegal mente por las: 
autoridades soviét icas. Los rusos han-
d icho que este tema no era a t r i b u í b l e a-
la ONU. porque afectaba a gentes na
cidas en Rusia y caía dentro de las 
facultades nacionales. Como p e ó n de 
b rega so ha lanzado el delegado poladQ 
al que ha seguido el chileno Santa 
Cruz. Se ent ró así en un debate m u y 
duro , durante el cual los chilenos han 
usado términos, gramaticales muy con
tundentes. Por su parte, M a l i k . el de
legado ruso, ha hablado do un asalto 
en Santiago a ¡a Embajada, sov ié t i ca y 
ha dicho que los chilenos no t e n í a n 
idea de lo que es el Derecho de Oten
les. También los votos de la Asamblea 

T t u ' í n . --• Kl rey de ios gitanos:, e! 
yugoeslavo Mahner Kose 'cbi , de 38 
a ñ o s de edad, ha sido coronado a t o 
che, en pre.seticia de nnirr'rosa .s re-
priCpfjjiitaciones '-.de. g i tanos píOcOden.-
tes de Suiza, Aust r ia . Yug-m's avia 
Montenegro y H u n g r í a . E n to t a l se 
reünrOrOn 20 caravanas de g i tano- , con 
veh ícn!os t i r ados por c ' iba l l í ' r í a s . h a 
cererho'fiiá se, c e l e b r ó d u r a n t é ;td noche. 
E l rey an le r - io r m u r i ó hac? seis me
ses.—Rfo. 

francesas'. E n mater ia do n i t r a t o n a 
tu ra l ya es sabido que no b<^' p r o 
blema y queda ú n i c a m e n t e por so^ i -
oionar c u a n t o tiene referencia con 
Jo- fertilizante;? do |)a base de1' n i 
t r ó g e n o , f e r t i l i zan tes ch l o » quO h a 
bremos de t ene r durante mucho t i e m 
Po d i f i co l t ades porque en 63 ox t r an -
j e r o s u d i s t r i b u c i ó n se ehctiei i t ra so
metida a cupo y en consecuencia pa
ra cubr i r nuestras rrecesUladcs d é 
una manera tota)] l iabrenios de cape-

do m á s f o r t i l i z intes y que cabe (s-
A. I. A. 

I 
M a d r i d . — T e r m i n a ía sémaha cpü 

l i l l a s e s i ó n muy ha j . i de negoció, eíl k 
que ha I n r i u i d o ia fa l ta de Barclo-
ha. L o » cambios se han m O v i d o M ' 

r a r a que venga a cub r i r e,-os huecos "*0s tobos de sostonimivuto coh ê -
hucstt 'a p r o p i a p r o d u c c i ó n a haso de 
Jas instalaciones ' que si ; encuent ran 
m á s avanzadas, la. e x p a n s i ó n de (a 
I b é r i c a ' Kleí N i t r ó g e n o , .la pue>t ' en 
marcha de l a Nicas de V a l l a d o U d y 
la de So fan i t r o de Ja r í a <](! IHibao , 

con e 

fie 
y a 

C I R C O T R E B O L 
Empresa Bárcena - Perezoff 
U L T I M O S DIAS 

DEL ESPECTACULO 
Genera/ se han encargado de d e r n u a r CIRCENSE AR REVISTA DO 

violentos rusos y la p r o p o s i c i ó n a los 
chilena ha quedado incrustada con»' el 
n ú m e r o 12 dentro del orden del d i n . 

Resumen: Menos en la calle, der ro ta 
rusa en todos los frentes. 
, Veremos lo que di.rá m a ñ a n a Víci'jíns-
k y . que se p r e s e n t a r á a la sesión con 
tty.Lis sus ba l e r í a s carffadas. 

CARLOS S T N T f l S 

COLISEO-HW 
UN F I L M M A R A V I L L O S O , 
E M O C I O N A N T E E I N T E R E -

, SANTISIMO 

A UAS 7,45 
y 11 NO CHlO 

E X I T O A P O T E O S I C O D E UN 
E S T R E N O E X T R A O R D I N A R I O 

D I O T A 

L A OBRA C U M B R E D E L C I N E 
. E U R O P E O 

L A H I S T O R I A MAS B E L L A Y 
P A T E T I C A DE UN P E R S O N A ' 
J E E X T R A H U M A N O , Q U E D O S -

. T O J E W S K Y C O N C I B I O 

CIRCO FEMINA 

de BROADWAY SW1NG a 
RIO DE JANEIRO 

Dos funcic.ies: 7'4S y 

s m contar 
rotrasiwlo. 

De todos modo^, la in ipres ió i i 
que h a b r á tó&á superfosfato 
es In teresante y anima á pensar qnt! 
tendremos pa ra e. a ñ o que viene UM-
yoi'es posibi l idades de p r o d u c c i ó n 
a g r í c o l a . 

Porque h 0 ¿.o t r a ta solamente de4 
aumentar da p r o d u c c i ó n por h e c t á r e a 
eh Jas tierras- buenas a cuenta de es. 
ta f e r t i l i z a c i ó n quo en los afioá ú-iti-
mos no p o d í a mantenerse en la 
h e á necesaria y conveniente . L o m á s 
interesante e n cuanto a la posibi l idad 
de ¡Kin ien t i r ilia p r o d u c c i ó n reside « n 
ei) trasa-ai'O de c i í - t ivos que so pueda 
produci r , dedicando 1 las t i e r r a s m e j o 
res a Jos c ü H i y o s t a m b i é n mejo.'es e 
iiicOrpoi-ahdo Huevas t ierras si no 
marginales m i l y cerca do i a m a r g ü i a -
l l izac ión p a r a aquellos cu l t i vos , que 
ho Pueden r e n d i r m á s <jue a base de 
me jora r l¿s t ierras m é d i a h t c Ja fe r -
tUizaóióh que hemo, t en ido tafl ¡abah 
donada . 

•No es e l t e problema de ila fet*-
tü i zac iú i i de escasa m o n t a . Sóbtíe é] 

ha creado este atasco en los r o h -
d imicn tos globa 'es de nnc;-tros c a m 
pos y en j p s rendimiento.;, por h e c t á 
rea. M u c h o Sé ha hablado de esto-s 
j-e.trasos a t r i b u y é n d o l o s en g r á u pa.r-
to a la. carencia do ganado de l abo r 
en can t idad suficiehte. Nos parece 
quo c/l prol>:iema/Je 'a f e r t i l i z ac ión e ¿ 
m á s impor tante . , poique ¿ b é l j u e g o 
de Jas superficies cu ' ¡ t ivadas , y en los 
r e n d i m i e n t o s tot^ie.s ¿ e nuestra a g r i 
c u l t u r a , t l c í i e niátó | « i p O r t a n e i a p a r a 
j u s t i f i c a r el descenso de nuestras p r o 
ducciones aque l la parte que es . i t i - i -
b í d b i e a Jos bajoá rOndimiehtoSi que 
Va rCiiOcionada con das menores su
perf ic ies , aunque ambas co as t i e n e n 
una i n t ima r e l a c i ó n . 

' Nos queda siempre u n a pregunta a 
hace. ¿ S e r á deseo deli agr icul tor l a n 
zarse a nuevos aumentos de p roduc -
c i ó h ? ¿NQ le a g r a d a r á mantener 'as 
p roducc iones elcasas actuales t e n i e n 
d o Oh c u e n t a que los precio, í Je f;|-
vorecen como nunca l e h a b í a n f a v o 
rec ido a base de u n mercado en po 
s i c ión carenc ia l? 

No sabemos hasta d ó n d e l l e g a r á 
é s t e aspecto de ijík c o m p r e n s i ó n de l 
a g p i c t í í o í . Incluso ereomos que p o 
d r í a d á r s e l e s a t i s f a c c i ó n subiendo Soi* 
precios, como se ha hecho con eíl t r i 
go, considerando que en hasta u tos 
p roduc tos d e l campo estamos pagan 
do a l ex t r an j e ro prec ióa más alltoa 
que lo< i h d í g e n a s / - y , a veces, sin que 
sea m u y buena calHdatl. 

cusas diferencias eh ambos SeírtidOi 
Ei c ierre , muy desganado. 

G ó t i z a c i o n e s . — Fondos públicos: 
I n t e r i o r . 88 ; A m o i l i z a b c , 31,2 por 
c iento , 99.35; c é d u a U hipotecarla^ 
91,00; C r é d i t o Joca,i int'-'rprwinciá!. 

H i d r o N i t r o . m á s ¡ 9 ü . lutos, 100.20. 

Acciones, — Banco de España. 384; 
Ex te r io r . 205; E s p a ñ o i d'1 Crédito. 
435; Chorro , 232; l í . española. 3'0; 
Campsa, 127; Mehgemor. *181; l?)^-
t r ica m a d r i . e ñ a , 350.; Te 'e íón ica? , 15° 
Rlf , 239; Pei'.guera, 252; TabaCR'é'í'. 
880; Nava l , 109; A z u f r e r a , 161: Aj-
tos Horno--. 165; Auxi l iar r t r r o i 'rri-
•es. 209; P e t r ó l e o s , 359; Bxp-csiWS-
338; Sniao?, 345; P e í a s » 115. 

Obligaciones. — TcíeWrtiA 59 5 
98,50; P o n f e r r . i d a ; 100 25. 

Bi lbao . — Cot izaciones Hancp f 
Bi 'bao. 465; Vizcaya, 377.00; I e r ;^ ' -

3 vascoiig'Ulos. 57.»; .Viesgo, A¡»| 
Iherduero, 255; Hi t . 263, AMiar, 2jw, 
Bi.l)ainas, 265; Altos I l o m ^ . f 3 ' 
.Vasc'V.ia 345; Papelera 3^5: l ^ i n -
ra, 135; Exp,;osi\os. 335; S n i a c g ^ 

B A N C O D E B A N T A H D i n 
jBanca — Bolsa — Cambie 

Caja de- A b o r m g 
JDflpolón, 16 CUKOua 

Dlll'30 
i r B i l b a o . - S e ha sabido' hoy^en 

de un caso do curación P ^ 1 ^ A. 
gistrado durante una peregrinad''" 
lizada el pasado domingo a 
donde se venera la imagen 0V -
vi /cuino f r a y Valentín de Ben 0 ^ 
pe reg r inac ión que fué presidia^ i 

vin-Prelado don Zacar ías de Vlzcarr ' ^ 
Ramona Azurmendi. de 52 an 

da, natural de Amorebieta y v ^ 
[•uva, paralitica hace ocho anos y ^ 
sólo podia andar apoyada en i á 
letas. al hallarse ante el sepi 
Beato se s int ió repentinament ^ 
dejó las muletas en la sacnS'jC ;i la 
recuerdo y marchó por su P 
estación, para regresar a su 'fjc0ys 

Ahora realiza las |aboresfio al f0' 
con plena normalidad. El 3en ' cflji 
nocer la curación, se reun í" v 
tar y rezar ante el Beato. ái 

Ramona Azurmendi l*b i^S* , c,vll ^ 
hace ocho años en el ^spmi . 
Bilbao, donde los módicos ^H n0 pa)8 
la Ciencia no tenia remedio a is 
ella.—Cifra. 

FJ GobHnio £ 1 
i Aires- — jeCCiohes s. ^ 

Ü¿ .lo q u e . h o cabe duda es do que gent iho Ha convocado^'- ê  
a 'norma 11/.; i c ión do nues t r a ccono- heralos • para c! d t-i ^ « ' 

Bueno 

en gran porto >n 'p ró jc i ino , con objeta 
Sóios de los . u i i c i l i o s v «n q u é represenfantcs (,,! 'a ^ " c o ' n s ^ ^ S 
artiiMí'o-.. ailiiniénticlos abu i idan- d e c i d i r á ,la reforma do ua ,,\ecoW 

c o n v e r r e ^ ^ , . 
! 
mía , q u é descansa 
los p r i 
li'íJ'yft .• • i . , « , , .,., - - • 
tes, no e n c o n t r a d so luc ión mien t r a s i T a m b i é n se c c e b i w itesW:¿ 

,5 efíca,1('!' .« rJ'11 n 0 ija rescatemos a t r a v é s de un a u - Para ocupar IdS - Í* : 
m e n t ó Renei-a!. ide p r o d u c c i ó n quo abOr tados peronistas ¡a l ^ . g ^ 
quo to'Jos .los productos de l a a .g r ¡ - y otros dos púes to» . 

un 


